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A T I S O S E S r a i & H 
Hotel Metropole J J , S Ä ' Ä 
6» Mftt.iz, '.'7. Cozinha ú brasileira o ã fiurtiigiic* 
ca ; vinhos do primeira qualidade : excclloiitcs 
eoinrnodo.H pnrv fa-nilia* • viajantes o bem mou-
lado g-Tvlvo 4u banhos. 

0 prof. Faustino Ribeiro Junior, 
lendo rofçres.HaJo da capita! föderal, continua em 
«na residentir», á alaru«d:i Darão do Piracicaba, b-f. 

Uma pagina de historia 
MONASTICA CONTEMPORÂNEA 

Passemos agora ás ntiçõos da raça 

germânica a slavica. O pais natural-

mente maia bollo da Europa 6, sani 

duvida, a Snissa. Ella também dovo 

exclusivamente sua civilieação o chris 

tiauismo á Ordem da 6ão Bento. I'or 

isso oa Beaoilictinos ocouparani, por 

muitoa eeculos, o primeiro logar na 

historia helvetíou. Ainda boje, passa» 

doB oa distúrbios religiosos do aecnlo 

XVI , e os políticos, que abalaram 

toda a Europa, logo depois da Bevo. 

lução Francaza, a Ordem de São Bento 

está rejuvenescida entre oa Alpes. A 

abbadia de Einsiodeln existo ha poito 

da doze seenlos, a nelia jamais doca-

hiu a diaciplina ; nunca prociaou de 

loforma; sompro foi, o ú liojo, modulo 

dum mosteiro bonedictino. O magos, 

toso templo <5 teetemunuo iliario da 

Lolloza e soriedado com quo os mon-

ges cumprem o mandamonto do seu 

pntriarcha i Operi Dei nihil praponatur. 

O gymuasio abbacial ó um dos mais 

conhecidos da Suissa. Grande numero 

do mongos occu;>a-so com u cura 

do almas, quer em diversas paroebias 

pcrtcnccntes ú Abbadia, quer entre os 

romeiros, qne, annualmonto, cm nu-

mero de 70.000 at» 100.0 )0, visilam o 

sauctuario da Nossa Senhora doa Ere-

mitas. 

A litteratura foi sompro a oocupa-

Cão predilecta dos monges d Einsio-

deln. 

Cm dos primeiros o mais sympa-

thicos poetas da Suissa, uo soculo pio« 

ximo passado, fui o padro Gallo Mo-

rel, bonedictino desto mosteiro, lispo« 

ciai attenção vota-se ú musica- O 

nbbaile aotual ó artista do primeira 

ordem, elle mesmo oonsti-uiii o im-

nicnso orgam da egroja abbacial, obra 

nnico, por sua tochnica e magnitude. 

Outro sábio, de fama universal, 6 o 

mongo dr. Alberto Kuhn, anctor duma 

Historia das Artes de todos os povo1) 

coitos, antigoa o moderno", obra, que 

o illustrodo bispo do Bottenbnrg cha-

ma um monumento liltcrario, do qual 

toda a ra(a germânica jióilc orgulhar-se, 

o que o professor Neumann equipara 

a nm immenso ectijliio, que, por muito 

tempo niiula, será considerado uma obra-

prima neste género. 

Aa ontras abbadiaa auissas de En-

golberg, Disentis, Maria-Stcin etc., 

oatão na mesma altma litteraria quo 

Einsiedeln. 

A Auatria-Hungria 6 verdadeiiamou-

to a patria moderna da Ordem. As 

snaa abbadiaa s&o aa mais nnmeroans, 

as mais opalcntna • consoquontemento 

aa maia bomfazejrs dentre todas as do 

mundo inteiro. OB gymnasios dos bo-

nedictinos súo rcconhocidamente os 

primeiros daquello paiz. O gymnnsio 

dos Hchotten. cm Vienna, sobrepuja a 

tudo», e tem agora a honra do contar 

entro os aoua alumnoa o futuro her-

deiro do throno dos Ilapaburg. Não 

são menos importantes os gymnasios 

das nbbadias de Melk, Kremamiinater, 

Salzburg, Moran, íjeitenstetteu, Mar-

tinsberg, etc... 

Tanto se dodicim os licuodictinos 

Austro-IInugaioa úa si-ienoias, quo não 

falta quem os accuao de oxcesao ne-tn 

direcção. O observatorio astronomiao 

de Krcmsmiinstcr ú um dos mais im-

portantes daquello paiz. A vinicnltura 

i-, sobra tudo, a silvicultura, encontram 

grandes fautores noa lienodictinoa. Os 

ostndos históricos e os das «ciências 1 

naturaea, aluiu da philosophia a theo-

logia, são (le tal modo aprofundados, 

— „ — . f í u u i a n o fundou, não ha 

muito, uma nova abbadia bonodioíina 

ein Jerusalem. 

E' a titulo de conquista, mas de 

conquista pacifica, quo a Inglaterra, 

por mais do trezo aeonlos, foi chama-

da a ilha dos lienodietinos. Ao monge 

Agostinho o aens companheiros, envia-

dos polo Papa Grogorio Magno, é quo 

so dovo a conqnista daquolles povoa 

para o christianismo; o, desde então 

at<5 hojo, a Inglaterra não cessou do 

ler os filhos do üão Bento entro OB 

Bens mais dedicados sacordotos. Nem 

a porsognição sanguinolonta do Hou» 

riquo ATII poude extinguir a Ordem 

completamente; confiscou, na vordado, 

todos os Bona bens para dissipai oa cm 

dovassiilõea inauditas. 

Muitas das bellissimaa abbadias es-

tão hoje em minas; ontras, com aetia 

magníficos templos a cathedraes entre-

gues a cónegos protestantes; comtudo, 

a antiga Ordem prospera hojo do no-

vo, com nm brilho aem egual. Ao la» 

da da antiga Congrefmç&o ingleza, qne 

nunca foi extineta, existem na Ingla-

terra, graças á liberdade concodida a 

todos pelo sen governo, verdadeira-

mente liberal, diveraas abbadias a 

congregações francezaa o nllemães. A 

Ordem oonta hojo na Inglaterra seis 

grandos abbadias e mais de oitonta 

convontos monores. Os collegios dos 

lienodietinos do Uownsido, Amplcfor-

th, Üelmont obtòm geralmente os pri-

meiros prémios nos exames pnblicos 

de Oxford. Nesta cidade estabelece-

ram mesmo um collegio, filiado á uni-

veraidado desto nome, para os jovens 

lieiiedictinos. As scieneias llorescem, 

entre os modernoa historiadores in-

glezes, o Bonediotino D. Aidnn Oaa-

qnet occupa logsr pioeminento. 

Também na prinoipal colonia ingle-

za, na Australia, encontramos os mon-

gos do São Bento. Os aborigones da-

quollo mundo novíssimo eram consU 

derados, poios ethnólogosr, como inca-

pazes do assimilar u nossi oivillsação. 

Veiu então ]). Salvado com seus 

seus companheiros, Benedictitios lies-

panhooa, o estaboleceram sobro o 

Hwan-Iíivera o ngora celebro missão de 

Nova Nursiu, para a cateche >o doa iu-

digsnas. 

O resultado foi assombroso. Sishop 

Saltado'« exjKriment ú hojo conhecido 

por todoa oa othnologos. 

Começou 1). Salvado por construir 

nma abbadia missão no territorio o -

j cupado pelos australianos; com toda a 

i paoiencia e extraordinária prudência, 

j conseguiu captar a amizado o conlian-

ca daquollaa tribus, naturalmento des-

confiadas dos brancos, as quaes, pou-

co a pouco, foram abandonando a vi-

da nómada o estabelecendo se nas pro-

ximidades da abbadia. 

Os monges eusinaram-n as a culti -

var a torra; abriram escolar para os 

tlllioa dsquell» pobio gente, o tal foi 

o progreHao feito por estes, qne an-

nos depois, quando já adultos, foram 

pelo governador da colonia, nomea-

dos para cargos públicos, como elie-

fes do estações tolegraphicns, ogentes 

do corroio etc. 

D. Salvado também osoroveu impor-

tantes trabalhos sobro a ílora o a f.in-

na da Anstralia, 

C A M B I O 
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5 DIAS 

O novo temgdo da Archi-abbadia do 

B. Vicente, que soni consagrailo no 

decurso desto anno, 6 considerado um 

dos mais majestoaos odifieioa eoclesi-

asticos dos Estados« Unidos, o conta 

quarenta altares. 

Não sorá menos importante a novn 

egreja de Santo Anselmo, em New-

York. 

Muitos dos monges traballinui na 

cura de almas; outros cateehisam os 

Índios. As missões entro osBes, na Wite 

Eartli Iteservation, Minnosuta (1 no 

territorio do üklohomu, estão entregues 

oxclusivamento aos padres bcuedi-

ctinos. 

A hiorarchia amorieaua coata dons 

boncdictinos outro OH sons mombrot; 

os bispos do Lcavjnworlh e da Caro-

lina do Norto. 

O que causa surpresa 6 que todo 

osso desenvolvimento maravilhoso so 

elTectuou noa últimos cincoonta annas; 

pois não havia aiiulu nonhuiu bcucdi-

ctino nos I . tu loa-Cnidos antes do 

anuo do 18-15, 

• • 

Esquecíamos quasi doa nossos ir« 

mãos da Africa o da Nova Zelândia. 

Quer no continente africano, cjuer nessa 

ilha, o.i boncdictinos occupain-so ex-

clusivamente com a oivilinaç&o o chri-

Btianiisar-áo dos aborígenes. Na Africa 

oriontul, eslú-lhca entregao o immenso 

territorio da colonia nllemã para a cu-

teclieso dos pobros nogi-oa. 

Na Nova-Zülandia, a sympathioa na-

ção dos Maorói teia par sons civiliza-

dores os monges do S. Bonto. 

• • 
Quanto á Congrogacão Bouedictina 

liraaileir», na actualidade, pouco po-

demos dizer ; pois, como todos sabom, | Estado. J á sabem também, nnt iralmen-

desde MC5 ficou estanquo a sna fonto ! t o . «>«» fraSoi-csaB cnneequenoias dessa 

de vida—o noviciado,-— 

meça a ronascer, como 

A morte de morsenhor Claro' 
Importante diligencia policial 
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contra,Ia sobre o crime, hon-Jo impos-
sivel, por omqunnto. firuar-so uru juí-
zo se;:uro a respeito. 

Tonhu conversado com diversas pes-
soaa da localidade: onda uma conta o 
cimo 11 sen modo, tendo, ó vordade, 
suas narrativas alguma relação coru 
a - declarações prestadas 110 inquo 

| rito 
O dr. Agenor do Azevedo ton: 

! Iiontoru us declaraçõos do sr. copitão 
João Antonio flor..alves, proprietário 
do um hotel no. ta looali-lade. onde 

( esteve hospodado monsenhor Claro. 
J-iisse, mais 011 monos, o segnir.to o 

nr. Gonçalves:—Quo monsonh ir 
í ro trouxora de S. Panlo divorsos vo-
| lumes contendo fazendas, roupas ve-
lhas, gonorui o armas, destinando-se 

I aos sertões desto município, on^le an-
teriormente já esti .era e para on le au 

! retirara por fnlta dn recurso--. O pro]io-;i-
j to ,lo monsenhi. r Claro cr.i uondur o 
Feio o eslinlar a ; ua confluência com 
outros rios, sanando as.-.im uma duvi-
da (pio tinha, —so desonibocava ei!» uo 

i rio Tiotíí, on no rio 1'araná,— aiom 
está prcoccupada. Voitoni-so jmra o | ,]„ nprovcitar-s- também, no.-.sa nxpe-
caoo todas as attenç"is. (lição, do auxilio do índios mansos, 

Os leitoroB já «ahem quo o sr. con- ! T1" » acompanhavam, para procurar 
, . . . . 1 1 si 1 i catflcliisar os selvagens daquollas pa-

tra-almiriuite CutAo-.lio de Mei o, r-iu „. . ' ' , 
' ra;;eiis, onerocendo-lhee recursos do 

artigos insertos 11a Bceção livre do al- : ,| l l o B f l l , dispunham | M n os se is mis-
gum jornaes do Ttio, iissacoii terríveis i teres, p-ira o sou trabulho o, até-, paro 

contra OB MS. drs. Iiornar- ' " " " " vestuário. 

A viagem n esso logar sr-rá nm ver-1 
1 dadeiro disparato, por muitas razõos : I 
1 —jiorque a força que nos acompanha-1 "(,'

10»H» reportagem, 
va doado ii. Paulo ú diminuta o não podenio-. oll. roeer ao publico noticia, 
está devidamente preparada para re- ». '» '» 'liaposiçao do «ovorno do 
aistir a um utu-juo sono do Índios bra- Grc.sso relativamente u pacih« 
vios, porquo o local do crime nin- ri" ««nt Anna do Puranahybu. 

, . . „ , ... 1 guom sabe ao eerto onde 6, e, meamo I governo do Cuyabá mandon ao 
quo foi viotlma o monsenhor <^laro | * ,, f o f lM ) 0 0 n l i e c i d 0 ( n : l o s«r:i »011 omi.sano José heb.stmo do Mello 
Monteiro doiiou pro undamonto unir-jj ' j 0 , 1B cu i|)a ( j0H hão .1* | " n s t r u e ç o e s teloKraphieas, nma 
gna.la ,. população do Bauru onde ; „,'„.,.„„ Be h,, mandantes 1 «'"V1'?8 0 , : , n i reservada. Na primeira, 
aquolla sacerdote coutava grande nu- | ! / ; ' 1 1 vjetimou monsenhor ! " ? « ' " " » " 0 rocou.mendaçao de qu» fez 
m.ro do amizades. N. o ha aqui quem! ( , j . , .os Hertões quo mar- j "1|0 t , ' d ° 0 possível para quo fosaa 
nao lamento o trágico acon comento. | „„,.„„' ,, U l , ,,, • , . „ , i i a ,„n ío duoui. I respeitado o tratado do pax e prote-

iJiz-se, perém, muita co isa desen-

O barbnro e 
JJnii ú, 3—<1—901 J 

covarde assassinato do , 

opparocer; . . . 
no crime quo victimoa monsouhor 
Ciiiro, inio e ||0S sertoes quo mar-

' Igoiaui o Hit I'd . lao diatanto daqui, 
" que a policia os ii-A oneontrar, e por 

muitus outrns 1az ,es. 

E' cl.iro quo Ilea do parto a hypo-
thec do quo monsenhor Claro estoja 
prisioneiro dos indioa iiravios, ]iois a 
sua motto osta mais quo provada. 

Hnppuniiamos quo osiivosse prieio-
10 

gidoi quantos fossem u bant Anna, fia-
ra liquidar sells negocios; na segunda 
'referenda) que fizesse iniciar já oa 
procoBBoH contra oa foragidos (vào cotk-
tra ijh ct itninoeas que estilo là , du modo 
que, quuudo fossem rot.rar Bous have-
rei, piiilee :eiu embargal-os para .naga-
mento das indemnisaçOes quo l-relt-U-

neiro. O dr. Agenor, com 10 priiçiiB -i-» i - " 
o 2 agentes, seria capaz do ir tomal-o ' , 0™ do governo. 
aos selvagens Habo-so ao ,ert: o ! ., ? r - " ° P r e e , a e n t e  d

t° 
" U .1 . :...!...., I, ,.„..i. i Eatado, dizia mais que estava Bcienta 

a 
t.:i I 

21%6'. 

Mais um facto escandaloso vom par- | 

turbar a paz o a Ventura dos nossos 

mondes dirigentes. A opinião publicai 

acctisaçocs 

diuu de Campos o Manoel de Moraes 

Barras, senadores federaes por o.to 

0„ ; façanha do coutru-slmiranto : as res-

phonlx da postas doa atacoiio«, feita pela tribuna 

! lastimado eoin(> 
i pio, o attender. ,o 
superáveis o porig-
põr-so 

uiiiuoro do índios quo habitam aquel-
lus regiões ' . . . 

Demais a mais, (•. preciso reflectir 
bom em (pie caminhar V I I ÍTE 1: T A N T A S 

léguas em Kertêes virgens, o (]ue tiú os 
initio 1 conhecem, n 'o ó ir do largo do 
i alaei > ao Ont'ellnrs... 

• • 

E a segniate a outra parto do re 
l.itorio do sr. Azarias Eerreira Eeite, 
a qual promotti enviar 

«Ao propalar-se a notieia do dolo-
r o acontecimento quo enluctou n so-
cie lado paulista o contristou a todos 
quo conheceram o virtuoso sacerdote ! 
(pia se chamou etn vida monsenhor I 
1 lato Monteiro, ordonei incontinente , 

'(pio se abrisse inquérito sobre o facto 
líepngnava-ine acre litur quo o virtuo-
so ministro do Christo tivesse sido 
v.! timn il-i ferocidade daquolles a quem 
elle ia levar, nos ínvios sortões de to 

'listado, OB «ocoorroB da religião o (la 
1 civilisação, lovando-Ilres ate- armas 1 a n | 
I que ell.is so pudessem defender dos j 

parlamentar, os prote-tos doa correli-

gionários de anibo.s, a forvonte indi-

gnação geral querer uhi tem espocado 

em telegrammus flaminejautes. São ta-

cios do ha dias. 

Ante-liontcm, porém,—e aqui come-

ça a uovidado,—o si. conego dr. \ u!ois 

nossos dias, sal,iram da Ordem Pane- | , l a C n , t r o 1 l , o b r o a 0 1 , i l o u d , J ' i u 0 t o m 

dictina, que também contou I.biIoso- j faplentoniento mántido na Gamara f -

plios, como o padre-raestra irei Sntnr- Í c j . t t i » ' „ S ^ w í i '•»'"*>» °ral, 
«w o uiuiiupui-1 - sroiicu, vurberoil cota 

(,le»n, e ! palavras duias o 
1 fo republicano o audldato á 1 residon-

' cia do S. Paulo. 

Ora, nosso discurso, 

fabula, do suas proprias cinzas, ton.lo 

já professado très brasileiros natos e 

proparando-se miiis très para entrar na 

noviciado, visto torem terminado sous 

estudos d(. litimncidaJos. 

Mesmo assim, muitos dos principes 

da oratoria occlo.iiasticu, mesmo cm 

los, como o padrc-uicbtro 

outros nomes diatinetoa na liepublica 

das Lottras. 

O amor que a < 'ongrogação lienc-

díctina Jliasiloíra sempre consagrou ás 

scioncitts e lottras provono aindu com 

a manutenção do curso do hu:aanida-1 flininan.lo.Hio inept, 

dos quo a abbadia do liio do Janeiro 

mantém o quo ó frequentado por mais 

uão so limitou a 

chofc : insulton 

o 

defender 

também 

ar. conogo 

0 amigo e 

1 aggressor 

e covardo. 

llcBultou daiii o quo nos cominunica 

o noss» cori-ospotideuto tele(?ra]'hico : 

era iies-o munici- : ataques dos malfeitores, 
lis difficuldades in- 1 Monsenhor (Jisro Monteiro era um 
.a a quo in ex- 1 enthusiasta pela catechoso dos indi-js, 

Inonsenhor ' 'laro, nitiitos de e tanta confiança depoailava em si u 
• eus amigos o a.lniiradorea, por diver na Divina Providencia, que o guiava, 
-,as vozes, ern palestra com anuolh- j que não ouvia os conselhos pru lentes 

I sacerdote, fazi.im-lhe ver t ies perigo .la:; pessoas exporiruentadas, quo ten-
j e diftleuld:.des, e o aconselhavam a f tavatn dissuadii o de tão porigoao teu-
I quo desistisse tio tão arrojada etiipre- tamou; liouvo quem o a'-oriselliasse a 
j sa. Elie respondia aompre contar com q-ie não se cxptizesse á .sanlia do geu-
'11 I'l-ovidoiici i Divimi e, firme em sutis 1 tio ii.tj Ia avcl; elle respondia quo o 
convicções e 11 despeito do tudo, par- ir.,lio tinha arinas ,1o criança, quo ora 
tin com sua comitiva para oi sertões, b m o iuo 'ensivo e quo a pei-segiii-

1.1, dahi ,-i muito tempo, chegou a no-jção do sertanejos mal intOLicionii.lns 
: ticia do ataquo dos Índios. era quo 03 fa.'1:1 múus pelo instineto 

I-io caso do sor vorduleii-o e-.se do defesa. 
' quo, o si- Gonçalves acha que l iava A confiança qr.o tiuli i no bom exilo 
I impossibilidade do defesa da parte da da saa santa iuis.-ão ora tamanha, qne 
. vielima, porque olia dispunha npnnni,; rccuBou até consentir, a conselho do 
' de 12 eu) \iigardas-rtúiias, de espoleta, administrador da fazenda do sr. eoro-
í tpor i.igtinl (pio eratn imprestáveis, por- uol Juaqnim do Toledo Piza, em que se 
, tav.im , vinte o oito Tacões o nma " oa- ; n- arame, o — - - , — ----r «•>. 
' pingarda Fluir ti, com a qu il mouse gel o do um a'aqtto dos índios, 
j nlior Claro costumava caçar passaii- I l'.m tins do mar. ), ou nos primeiros 
t.hos o cota caso fim a havia lovadoidias do mez do abril, monsenhor Cla-
ae I rláo. ! ro Monteiro sabia dn fazenda do co-

1 Quando o at.iquo foi referido ncsla 
Jiov .açáo, fnloii-so na covardia dos ín-

qt:o náoaouberani defon 

do apoio el( itoral offerecido pelo co-
ronel Carlos l-crreira do Gastro 110 dr. 

! liodligues Alves e acaba por pedir in-
1 formações sobre a organisaçâo do tro-
i pai em Uberaba, atim do transportar 
1 logo pura iSnnt'Anna a força fedoral 
j que o governo da Cniáo tinha posto 
t tio seu dispor, estando o governo do 
j Matto Grosso disposto (nõo a jtiztt 
ijnstira) a sustentar sous aiaigos, e náa 
tiban.lunal-os por fóruia alguma. 

A nossa reportagem sonho mais quo 
I nesses dias um sr. Beca, do 1 rnctul, 
! veiu a S. Panlo. onde conferenciou va-
rias vezes com o capitão Jovintio, a 
quem offeroceu elementos para ao de-

. fundei- o jiara aqui conthiitar a inte 
1 rcbStii-'ti- pelos iiogoeios do Suiit'Auna. 

Segundo o quo diz esto tr. Boca, o 
coronel Carlos l'erreira do Castro liu 
do ser- preso do novo, e desta vez defi-
nitivamente ! 

Tem experimentado melhoras o nos-
so collega do Dicui'i I'njtulor, sr. Ma-
noel Oliva, que DO acha enfermo ha 
dias. 

I-azemos votos por seu completo rca* 
tabelecimento. 

Grande Loteria de S. Paulo 
líeuüsa-se hoje, ás :i horas da tarde, 

no salão da Thesonraria, á rua Josá 

Bonifacio, a extracção desta acredi-

tada o garantida loteria, única que 

vende sortes. 

O piemio maior 6 do 40 contos, o 

o bíllieto custa apenas 0.0,0 réis. 

O artista Peregrino do Castro teia 
em exposição nu 'ata Verde, á rua do 

j São Bento, quutro quadros u oluu. 

Temos 

em que 

o sr. cor.tra alir.ltn-.:to mudou desafiar 

dnello,-
do COO alumnos. . 

Quantos homens illustres n.lo conta j o deputado paulista para um 

o nosso paiz quo foram alumnos dos I Ju*»« 1»° 0 0 " " 0 6 0 11110 ttefil03' 
, .. .. ., 1 nfitur.ilmente, porq io o conexo ! 
benedietiuos ? ' , , 

1 Vi pena que «lia nao so leml>rr,.-;so 

' dios in.tllL 
der monsenhor Claro. Diversas versões 

1 eoi-iiani sobro o facto : -primeiro, que 
I monsenhor « luro f ira atacado por ín-
dios b .ivini dspois, que fóra nssassi. 

i na lo poles próprias iudios mansos quo 

em nosso podei- um aiiig» 

C- analysada a nova loi das 

faUtncias, que vai ser discutiia no So-

IOÍ.OI Joaquim de Toledo Piza, fita ; nado federal. > 
nas ' abcceiras do rio F io, e, embai'- | * 1 1 

cando em dna-i canoas, desceu aqaelle | O dr. João Pedro Ricci vai apre-
ri 5, indo numa monsenhor Claro, nentar-se candidato ás cadeiras do ita-
eui companhia do capitão Honorio, , lian • o latim .io Gyiupasio de Campi-
Ign..cio, Vir;,,lio o Pedro Leite, o na , uas, c 
segai: la canOa, raivado, o anamulii 
Anua, Jeaníno e Antonio 

H do italiano, do desta capital. 

.... . ICoque. Os I Jnizo fédéral. 
o acompanhaMitu; mais tarde, qne cllo I comi.-'anheiros de monsenhor Claro oram 1 l'or falta do base para a donnucis, 
catavn prisioueir-i eta p ider dos sclvu- \ todos indio.-; manaos, excepto Salvador, I o dr. Bornordo de Cninpos. p.ocura-

hn --.lgu'is anuos ent ; dor da Keptiblica conte Kstado, re-

Não tomos aqui mesmo nesta capital 

nm distinclo medico, como o ar. dr. 

Mello Oliveira, o outros ! 

As escoln3 da oblatos—futnros novi-

ços—abortas nos mosteiros do Olinda, 

Buhia e São Paulo dão eaporança de 

poderem repovoar-se, em poucos nn-

no8, estes antigos mosteiros, com cie-

j mcntoB nociouaes bem formados. Ape-

sar do eatar cui trabalho de rcorgani-

aação, a Ordem tenciona estabelecer, 

quanto atitou, uma missão oatie oi 

índios. 

do quo era padro 

dito, 1111 tr ibuna. . . 

quando pintou o 

ti-Sociedade de EiknegrajWs 
v i l i s a ç í o cos r.-ilios 

Continuação dr. lista .los socio . : 
I'M Ur. Cgoliiio t'koliiii Lbonibu) 
1.17 Coronel Bento Canavarro (Sau 

ta Veridiana) 
MH Joaquim do F'iqiíeir» S-Mitos 

• gens. 
Dessas hypotheses o sr. f.onçalv.-. 

não aeceila senão a neguiid», -lus se-
guintes razões : os in.uos sobreviveu-

I tes no ataqtio quo victinion monsenhor 
1 !.. biro referem qno PBIO sacerdote tia-
zia vestida uma batina nnoccasiáodo 

j atiiqno, oecasião oni quo foi AHANDO-
: MA Tio PUI:CIMTAD.\MI:XTI; pelos referidos 
I Índios. Monsenhor Claro não tinh» so-
; não duns batinas, nma >lns quaes doi-
; xara em easa do declarante, e a outra h -

1 (,s quaes vivem 
' Banni, oode t tm trabalhado em sorvi-
! ço .1o medição .le terras com o agri-
mensor Ismael Marinho Kalcão. 

M iiisculior Claro, antes do embar-
car, di tiibuiu pelos índios mansos 
roupas até do seu 11 o particular, dei-

! xo.i em podei- do Candido Pinto da 
Cunha, administrador do coronel Jou-
quim 1'iza, os Eeus oculos do ouro o 
nm aunei .lo ruosmo metal, para quo 
osto os g-.mr.lasse. A Salvador, quo 
era iscumi i-lo do rancho da comitiva. 

Estados 1'nidoa I Paiz da liberdade 1 

religiosa I Paiz quo so orgulha do re« 1 

cuber us viotimaa do qualquer t.vrannla I 
bem natu- ' 1 , 0 t o r srnngeado tantos merecimentos 

Está provado, pois, que a insigne o 

benemérita Ordem Beiie.lictina, depois 

do tantos séculos de eíistoncia, depois | 

entro as outras nações ! E 

,al que na pátria do grande, magna- I « » u a civuisaçuo eiuopo», prose-

ninio o illibailo libertador, George : B n p , l»oje ainda, com o mesmo ardor o 

Washington, a Kgreja Catholica, livre, ! brio. na senda do verdadeiro progresso, 

do uma parte, do qualquer regaliamo, 

quo só lho põe grilhões os mais fu-

nestos, protegida, por outro lado, pola ! soldados 

Constituição contra qualquer perso- j "»»dos pelas cinco partes do 

guição liberal, appareça em todo o o» '»hos <'« J1"" '" o^-upan. nm 

esplendor <lo verdadeira Heligiao do logar houro,o, quer no desempenho 

Jesua-Christo. E. como o estado reli- : J > , l l t u ' « i a 

gioso é parte integrante do aea orga-1 catholica. quer em ca.le.1a3 de uni-
niauio, não causará surpresa que na- 1 versidades e collegio., quer na catc-
quella llepublica as Ordens o Congro- «heeo <1«'» POhroi sehagen» da Africa 

a da Oceania. 
Vivat, floreai, cru.al Or lo S i,u!i í'«-

Está 0111 6- Paulo o 
Oliveira, nosso ar.te'i c 
pnnheiro do imprensa 
advogado cei líiliniráo lionito 

Ir. Evaristo de 
talontoso com-

vara para o k : to. o era precisamente 
n quo vr.',tia, quando atacado Cotnu I deu monsenhor Clar.i o seil 
r.dmittir que, rin precif taçno .ia fuga, j j.Brn qua elle, a horns dusij,naù 

lossctii cs indio sobreviventes î e t i p u r 

I I A 

rar aquella bat i.: 
tunlmeuto | \ ilia, on le, ] -r 

Os cinco mil monges quo a 

' conta actunlmento são outros 

da civilização chrislã. 

Orden. 

tautos 

Espa-

globo, 

i-iilio sobroviventes reti- I pm-.i io us reíei 
a o cnnd .-zil a para e: i.a ! <jH tripulantes da ennfo que seguia 
intermédio do tillio do frente eram incumbidos do de ub-

eap.t.iollonorio,fizmam outreieidollaa; sirtil.' u rio. As.im do3 eram os via* 
mesmo st*. Gcn.at-. c-s ' Além .li--o, aa-j o lio du.i.ii'e i!l dias, úpocu em 

bo o ar. Gonçalves que a um portn- qua com- varam os viveres a escasseai-, 
gnez residents 1'edornoir foi veu- restando sóaieuto carno Rccca. Uo- ol 

— — — — — '.' ida nma daa n,n',//a d n <• 1., o o veran>, ' ntã , regressar ao ponto do 
llecebí uma carta do ur.j snjoíto qne I m c 3 m o uiUo do capiláo lli.nnrio lho ! pai tida. 

so assigns Ton 100 Ferraz, quo quer | ollerucen dona ou tres facões, caso qui- I A s 0 l[- da manl.í, começaram os 
saber a mlnlia Opinião sobre o gr.. I zesse recobel-os. tripulantes u snliir o rio, vindo ua 
pliin da conjuncçio se. li' com ou Entre os ( bj 'os quo mousenlioi frento a canOa tripulada por 1.10..se-
co m i .' . t l-.ro levava, c. ntavam-,o ura apparo- nhor Cl.11 o Moutar-o u seus coiupa-

Esse Tonico, pe!o vi -to, não mo dú 11|10 plionogrnpl.ico '/// o. I n , o um j ulic-iros. Ac im navegaram até u horn 
a honra do lor pa Rabit •««, porque, ao 1 realejo Man'fo'i>ta, nma viola, muitas | do jantar, quando foi inopinadamente 
contrario, não ignoraria a minha opi- 1 rj ,'i as, c t cílios o dous tardos de ' atacada a canóa do monscnh-ii Ciai. 
nião sobro o iiss-.impto. ^ baeta. Lpoi Índios quo estavam na margem 

quoreu o archivamento do inquérito 
instaurado contra íiiuseppe Micheluc-
ci, accusado de tentar passar uma cé-
dula falsa do vnloi de IOOS Cia tiotu-
catú. 

— Devo realionr-se hoje lis 2 horas 
da tardo uma audiência criminal ex-
traordinária para o julgamento do Do-
mingos Guggini, accusado do empre-
gar sellos talsos nos productos do sua 
fabricação ne ta capital. 

O réo será defon.lido pelos drs. AI-
relogio, i nienia 1'òdroao o Amâncio Bamoa 

[iio-: Freire. 
— O dr. Bernardo do Campos opi-

nou pola pronuncia de Jo iquini Fer-
nandes da Crua, accusado do dar a 
José Domingos, para comprar um» 
;o 'le 110 Frontão Bon Vista, uma nota 
lalsa lio valer de S'»-. 

,. .. Rações religiosas so desenvolvam duma 
quo muitos llenedictiuos occnpam ca- ' v . . . . . . . 

. , , , , „ . maneira jamais vista. Isntre 03 seus 
ueiras nas universidades. Aa bibbo- ., . , P.enedut 

. . dez mil sacerdotes, mais da terça I i»«''«'"1 

tneefls das abbadias da Áustria, ainda , , 
parte pertencem ao clero regular. 

á a Ordem da 
depoia de terem aido Baqueadas no 

tempo do José 1, são testemunhas 

•"»quente., da vida intellcotual dos 

sons moradores. A bihliolhcca ile' 

Melk couta 40 mil volumes; a de 

krem3tciinstor, 75 mil volume«, 1.700 

tnanuscriptos antiquíssimos o 810 io-

cniKibuia, a bibiiotheca de Mastinsberg 

encerra, como a do Einsiedeln, ua 

Snitsa, to mil volumes. 

D. Mm l t i . Km-::, 
o. B. 

Não sou philologo não mo .lou, por Ab-ri. 
exemplo, tio trabalho do derrubar li- j monsenl 
vros e do ojliumar dus bibliotliecas ,)er , 
tnanuscriptos antigos, para provar .pie 
Il aril so devo es.- ever com , o não 
com o da meiina fôrma falta-me 
pncicncia pira encher quatro colum-
ims sobre u giaptiia da referida con-
jnncçio. 

Se » amável eo"C.ilei.to Tonico ti-
veste lido os líib • da alguns dias 

ndos, «ibéria quo, na minha hu-

batina a quo ne referiu, [esquerda do l io o que tlocharam o ca-
('laro deixou mais em po- pjtão Honorio, quo cahiu r.agiin, f j i ido 
Gonçal.cs um chnpeo e um ; u o estômago, o nalou i aia u la 

: pas 
se devo eac aver 

E outro este cloro 

São Bento qne occupa numericamente A q R r p r e f a i t o 

o primeiro logar, contando onze grau- noS|,o esoriptorio vieram 

des abbadiaa e mais da duzentos con os srs Giacomo De Camtlis 

no caso, invocar 

ruildo opinião, 
não si. 

Não ao pó lo, 
! eti mologia latina •> facto de 110 latim 

hontem ' eavi-ever-se .-» na-» justitTca a opinião 
_ dos meai cnr.trarii , que, coherent. 

o l-rari-

voiitos menores. Todas as abbsdios 

mantém grnndc3 estabelecimentos dc 

educação, senJo-lhes pormittido, polo 

goveino, conferir grana acadomicoa , 

a abbadia do São João, em Minnesota, 

pôde mesmo conferir o doutorado em 

e e 1 theologia, diatineção que a Santa Sé 

No império allemão distinguem-ae lhe outorgou, 

os Benedictinos bavaroa por se is ex- < Em oito abbadias existem também 

ccllentes gymnasios, como os da Met« seminerios para a educação do clero 

ten e de Aogsbnrg. Oa outros, como secular. O Seminário de São Vicente, 

na da abbadia de São Bonifacio, em em Pensylvanie, já den á Egreja ame-

Alunich, dedicam-ae ao estudo e á ' rioana seta bispos e mais de qninhen-

I. deviam essiever em portnguez tod:i3 
in ei., latim, sem 

da etymología u < fowiiaçá-j dos vo-.i-| porro que pertenceram ao 

cisco Vozza, marchantes o açougue! . 
ros, e queixaram se-nos do quo o | as palavras como 
terinatio do Matadouro li.es move gran submettor as me mas us lo.s o r.vras 
de persegnição. rogeitaudo rezes cm 
bom esta.lo, sómonto por pertencerem 
•os reclamantes, ao passo que protege 
francamente o marchante que o acha 
registrado sob u. H2. 

A Prefeitura compete man-lar svn-
.licar e providenciar como f r de pis-
tiça. 

gorro. 
Quanto A condaota do ülbo da Ho-

norio. eaj '-f'to dc Índios, sabe o sr. 
ilonçalvcs por esto ii.'o haver «iito, quo 
ora necessário ncmcal-o (<•.. > t , por. 

I quanto, para nstmair o posto occupa-
do por seu 1 ae, já havia tentado con-
tra a «ua vids, o, após a noticia da 
morta do monsenhor Claro o do - -
''<> Honorio, o filho deste, som peida 

I do tem) o, quando trouxe a noticia do 
! fa-"to, vestia já o fardamento daqueile, 
o que, como era natural, g ron r.) es 

1 1 :ito do declarante a sn-poita ue nm 
iiarbaro assassinato. 

— O dr. Agenor de Azovedo hon-
tem mesmo mandon procedei á arre-
cada ;ão das duns batina , ci.apéo o 

. u J — 
pc.sto. 

Monsenhor Claro, quo vinha deitado ] 
na Cari..a, levantou o o gritou quu o 
acudisaom; mas -ess c- m)>anbeiroa t -
dro o Virginio ..tiraram-so u-j ri > o 
mergulharam, nadando para a t , ir,;cni 

; oppoata i". em qno estavam os indioa. j 
Travada lacta, Monseni 1 ' lar, o igna- i 
cio defauder»m-se a t.roi. cahindo o 
primeiro ferido na fonto direita, depois 
de derrubar a tiro um inJio, qua c .-
hiu proxim-i á canõa, o o segundo, 11a 
vil Ilha, p-il leias dispsrauas ; alo 
Índios, cahindo também , . . 

£ ba ixa J - c a f ê 
Em reunião .le lavradoros d 1 muni-

eijiis de Valença, foram ost.as, entro 
outr. , a medi las propostas para so-
lução da criso que assoberba a la-
voura 

l.a P.odncção do õ "[ 1.0 imposto 
.,0 exp:,.'.ai;.'.0 de café'. 

•J > Abolição completa dos direi-
to: sobro os productos dn pequena la-
voura . 

. . r.3'abelociniento do tarifas mo-
veis para o café. 

•l.a Ileducção do salário a 800 rs. 
diários, quando não fõr a -ecco 

.".a 1 lauta.-,0 de cercãos eui larga 
e icnla o mai , capricho n> pieparo 
dos pre Inetos da lavoura. 

Jury 
dente, dr. Mull 1 Alvos: pro. 
tt'-hrc, dr. Numa pereira do 
e criva», h i io ' i . (io < > iveira. 
•ontem submettido a './'• julga» 

processo etil quo Antoiiio 

bulo3. O «latino abr*n lju-ae om ua 
paseagem pa.» 1 lingua, e est» 

ahi tanibem o italiano, lingua n i -la-
tina com» a nos«», na quel a conjui.c-

I e:'io ailu lida C grapi.ad» com c. 
N4o procede iambem a queatao de 

•VJf 

cura de almas a parochia de S. Bo-

nifacio conta mais de 10 mil habitan-

tes. A eoagregaçio de Beuroa entra* 

ga se mais ao ideal litargico e artísti-

co. A eseoW de artsa de Benron 6 
conhecida em todo o mando catholi-

00. A esta congregação pertsne« o 

ar« da Marisl^raeh, para cujo 

> templo o imperador deu q 

toa padres ; todavia, esse mosteiro só 

no anno de IS Is 6 qne foi ostabele« 

eido. 

Mais da metade doa quinhentos sa-

cerdotes seculares foram educados gra-
tuitamente. A Ordem Beaedietiaa nos 
Estadas-Cnidoa, aegaiado a soa tradi« 
t i o do quatorse eocaloe, «altiva, além 

tambess aa artsa. At 

da belleaa 
• 

Os peccados contra a harmonia, que 
90 n .tam na j hri .o 

S: se separa 

.wir liar• notam-ae egnalmOnte na phrase 

Si tc separa. 

Ao d r . Kdoa rdo Pra i lo 

A inhibi'.lo relifio'a do dr. .'.wir 

rette c a dcadcncia ntWafiiu 

E este o titulo do um artigo, que i Em abono do »» posso citar oa mais 1 ,|a , e r n empresa mnito arrojada de 
publicaremos amanhã, do dr. FSTILU- ! eminentes escriptores da nossa língua vnlo á ferocidade dos indio. 
" ' i - ntolnliKinS í-nmc entro OU- 1 HMt l . nm« n lni>al .1., rritne 
IA TAPAJÓS. 

Claro Monteiro. 
— Ilojo, multo cedo, o dr .".o dele-

gado mandou expedir do Bom Jar-
.lim um telogramraa ao dr. cl.efe de 
policia, informando-o dos tópicos mais 
importante« das declarações do ar 

lOonçalves; da arrecadação daqueile» 
objectos: de quo os Índios sobrevi-
ventes ao atsque e testemnnhas do 
facto residem '» 7 e 1.» léguas dsqni. 

; de que entre ellos eat i Antonio Itoque, 
I ferido, que 6 testemunha importante, 

finalmente, consultando ae, ape-nr 

Pagamento de premio. 

A thesonrarta daa loleriaa de S. 

Faalo pagou hontem ao ar. Antonio 

lloadea da Silva, négociante em Bi-

baitfto Preto, a sorte grande da lote-

ria ex trahi da aas 13 do lacs de abril 

tros, Carlos" de Last e Jo io Bibeiio. 
Se o missivista Tônico não concor-

dar eommigo, escreva ai em vez de :-e ; 
pode também, ee qoizer, eserever 
caput, am vez da tobeja, porque é es-
sim que escreve o velho Horácio, use 
aaaa (M-s a aa Arle Mien. 

Sempre ée asdsns da Tonico, sou 
amigo imprestável 

fooMciQ P IE BB OT 

Fazia.se ahi cm S, rani» una idea 
aiuu anitor I muito ti isto de B uirn. Pois est io to-

dos mnit» engana los. 
Bauru é nm-. vil1» bastante n l antt 

da o do aspecto muito .alegre; tem •!:• 
versas ruas eentre cila nina mnito 
longa o habitada em toda a na exten« 
são: tem regular nnrnero do loja», t.r« 
ma7on», botei-, açougues, dnasout.es 
padaria pharniacm-, oatros estabele-
cimentos commercial«; maeliir.aa do 
beneficiar café e uma egreja matriz e 
tinas capellss um vigário, padre Fran-
cisco Elias \ artolo. duas escolas | a« 
blicas, remara municipal, etc., etc. 

Falta aó o J ju do hu I r. . 
Já v-'era que ist i eqtii não é nm 

sertão, como a principio alu renita 
deve 

Á resposta deve vir hoje mesmo Se gente snppunba 
o dr. chefe de policia achar qne a , Hoje ha festa ue matriz, ã noite — 
auctoridade deve ir até lã,—o qu j será festa de encerramento do mez <ie Ms-
nma asneira maito grande o nos ex* , ria. l ia também, á tarde, proci .aio e 
porá a enormes perigos, ssm nenhum leilão do prendas O v.gario veia con^ 

Pre 
motor 
\ ali 

I . 
mento 
Fortunato Fr:.do 6 accusado de haver 
assassinado Vicente Ferreira, na uoito 
de 17 pata I- de julho d* 1899b á rua 
de *auU llita, no districto do Braz. 

Produziu i defesa o dr. Juvenal 
Parada. 

O conselho de se .ten- a. de volt» 
d» a.;!:» das rlalibernç es ascretas, 
tiouxo a ab-olviçno tio aesnsado por 

. ananimidade (te voto-, 
Imme.liatamente a vista d ' ileci ao 

, do iribunal do J u r ', foi «xpedtüo 
{ alvará de aoitura em favor Uo accu-
sado. 

— Hoje será submettido a julgamen« 
to o processo ej i que .foáo Autonío 
da Silva e accusado do cr:rus da 

| mort». 
Por e~tar impel ido o Ir. Mello 

' Alvee. a - fss lo de boje dover» ser 
i presidid J peio dr. Joté Mari» Bor-
rou!, jniz d i 2*. vara criminal. 

resultado absolutamente,—partiremos 
depoia de amanhã, terça-feira, pera a 
Feuenda da Faea, da^ol a 12 lagaaa, a 
a a seguida para o BSo Feio, dahi a 
via te • taste« " 

vidar-me para levneim .. Disee lhe 
qae aeeeitava o convite, a, como já se 
epptoaima a hora, von tratando de se* 
gnir para a egreja. . . 

A » n u MACIAS« 

Pagamento de imposto. 

A thesouraria das loteries de & 

Paalo pago a hontem á Keeebedorta 

de F.endas do Estada a qaaalia d « 

Ba. 2 406*01,0. peio iapaato da a*B» 

de grande lotaria a extrsbir-ee 

éa 3 h m * da tarda. 
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E I O , 

Entradas, 0.801 wicctia. 
Embsrquaa, 8.000. 
Mercado, austantudo. 

SANTOS, 

Mercada do cari. 
Vendai. (1 o hojo, aa.foo 
Xtosdo l.o, B2.000. 
«neu «lu dit»,'1.600 
Mercado, calmo. 

— I 

F.ntrndafl, íl.OIW niieena. 
Deaale 1.« 'J7.7SI. 
ï>esdn 1 o (1 iiillio, 7.(i97.!WI, 
Míd ia , O.yl'î. 
Stock, &Vtí.:;Dti. 

Hahidan. 
Europa, S. COO. 

Café oinbarcMlo, 21.70t5. 

CnfiS despachado, 20.;'.Uû. 

diseiiasáo no ConRreaao ran-Araoriea* 
no ÜH arbitragem paru os q uea t a a 
pendentes. Aquolle roaistiu tonor.nien 
le, dktii.dn <]U0 o Chile Uüo ea HIIII-
inolte a ÍHHO. 

lteeei c»o quo n nliitmle do Chilo 
concorra pura nina próxima guerra 
com o 1'eru o a I k l i v i a . 

rn i- ÍR , « 
ro lo «l imo roceimoantenlo feito, vo 

í i l i i . i i ie quo li população dustll cnpi» 
t i 1 .. ,,nimiloil do .'lO.UUO pes," mo, du-
rante o j últimos cinco anuus, eciido 
agora do Ü.i8i!.00l) ulmau. 

Noticiam t.tlcfi;rnniniu.. vindo« ile 

Assassinai« l i n ttMrítfi 

Tiont-sin «in- • s 
( litro iiH forcas 

I jitpoiieisitn. nlli deaíiirn.ia: 
lù ian in i m li i í • í, ridas 
Aid iif.orj, ú ißnouido 

tiio jjr.ívt. acuiiteci.ue.i! j . 

deu gravo eonllic 
frnnoeziiu, nllem&s 

Cnfd baldeado : 
Nu 1'aulista . . 
Nii Si rornbana . 
No Can-.po Limpo 
No ] .,.-,. . . 
J ío f u r y . . . 

Total. 

8.151 
1.6S8 

074 
02 

1.24S 

l l . U M 

T ^ l e » g r a i s i u s s i i ^ 

l U T d R i O R 

n i o , í 

rtoje, As 11 lioras da manhã, nluio-
favani no Hold lios Es'.ados, ti run l)r . 
Joaqu im T-ilvu, OH deputados piiiiliRtus 
t'bucgo dr. Valois do Castro, Dino 
l l uono e iornuiulo Frontes, o senador 
Feliciano i 'euna c o deputado minei-
ro dr. t'oào Fcuido j'illio, quando nlli 
60 apresentaram os sis. Lveurgo Mol-
lo o tooeute Arthur .Mollo, que decla-
raram iam da parte do almirante Cus-
todio da Aiello tomar uma satisfacção, 
que consistia em um desalio para duel-
lo, ao eonego Vulois, a propoálo do 
Miauuriio por oelo pronunciado na Cn-
mara (ontra o almirante Custodio, quo 
• O julgou insultado. 

O sr. Dino llucno, entendendo-so 
com os emiGsariOH do RV. Custodio, 
deciaroullies quo o couugo Yi.loia uüo 
j iodi» acoitar o desafio, visto quo a 
nua qualidiulo do sacerdote o impedia 
do baior-se em duollo. 

Nessa occasiüo, o sr. cnror.cl Fer-
nando Prestes declarou á:i referidas 
tostem.•.•.dias quo a baurada paulista 
era solidaria com o sr. Valois o quo, 
e.dando esto impodido de so buter, 
olio, Prestos, estava á disposiçiio do 
er. Custodio. 

As tenlemunhas lho declararam que 
t inham ido 0ut0r.d0i.30 com o sr. V.i-
lois do Castro o quo iião podiam re-
solver cousa ulguma sobro o quo di3sj 
o sr. Preitos, mus consultariam o sr. 
Custodio o dariam depois resposta. 

m o l h o do 

I l e i- i im , á 

rteappaveeem coiu insistência os boa 
tos sobre uma próxima viagem do im-
perador (íitilherino a Pi:ri». 

Servem do origem a c.saH versões, ' d, , ,, loj^naa eu 
agora, ns brindes cor lines prr milícia- , ,..0( j . n i t t onilo sigo 
d(is pelo soberuno allomão em honra ! 

dn P lan ta . 

O dr. Agenor Aunvodo, H". (te-
higudo, (juu no dia .'!0 de maio nl l imn 
parlira para llunrú, allm do pronodar 
a um iuqnaritu sobro o mysierioso is» 
sassinulo do nionsuiihor Claro Monto! 
ro do Aiello, abnegado apostolo du 
oivilisafão, expediu do l lom .laidim o 
s 'guiutu tologramma om qiio dá al-
gumas iulorinavúca ao dr. ciiolo de 
polioi«: 

«L'roeode'iu.1 a iuvostiga;ões minu-
ciosas sobro o ulaipie sollri.io i oi" 
monsuidior Claro Monteiro (lo Mollo 

| 'las margens do rio Feio, ficou bojo 
jonslatui^o quo l\ a oile despojado d i 
batina quo vestia. Quando pola vio• 

| loneia do ataque o precipitarão, íllf:in, 
[ mltj podiam u.t holirevivontos, que o 
i abauilonaiMiii covardomonte, apossar-
' só lUila .1 Foi oiioouiraiia no.ta vill > 
| a tal buti.ia, liem como o sxlidóo o 
I c l i i . a perlciiccni.es ao sacerdote. Pro-
cedi ii arrocadavão. 

Cs Índios uiausus, em numero do 
i seis, da comitiva do monsenhor Claro, 

••-. .'dum iieslo município, ú (li.ituii''ia 
direcção ao ser-
terça-feira pro 

inin. 
riQcada a res))onBabilidado li.llos 

' , i n<> i ssassiuato, iolgo necessário eiica-
I t c p l i i n , » I minhar uma diligencia até o local do 

A imprensa coutinúa a atacai os critic, em cnniV.s, com os bor los res-
Estados Unidos, li propósito ile seus j guardados contra duchas, a distancia 
sobresaltos com íclnção ás pretcngots I api>i isiiv.ada de 2 J lo;>.uas. 
iillemiiiiB. Pi/.em os jorunoa que s, C.oisi Ito v. o\e. s iluo lai oxpeili- i y--—•; 

americanos so mostram meliudiados i t ' o , quo reputo praticável, a duspeito Penja i i im. lo01iven-a.com 
(lo iiuulqiior contra-tenipo o du aprcíçoa-
da forocidado dos selvagens. 

Toiilio força o munições enfilcientos. 
Peio mesmo rio doverá descer breve a 
expedição dos exploradores iillemãcs, 
cht-liados por engenheiros. 

Consta ainda achar-so dooiito 
léguas o indio guarauy Antonio 
pio, cujo dejioimotito ú ns impor 

mostram 
quando qniilquor poteneia eniopi a ob 
tem ou procuia obter pequenas con-
cessões na America, nins, com relação 
a elles, a doutrina ú outra, pois ó sa-
bido quo tratam do cstabolccer uma 
estação do r a n ã o nos Açores. 

(J jornal Iltrliner Tng hlutt d iz qtio 
os americanos estão dando a entender 
quo qiiurem ampliar as doutrinas de 
Mouroo o proclamar quo a Furoj in 
também ó para os americanos. 

• 6 » n « M » T H * . r » r « - H * 
tendcirt« de Obri» , mm jmwH <»• 
m n m M m -1« ifnsMçft • Kl ««no»«, ^ n « 
onr ln»« p»r nm project». 

A pedido do sr. Pedro Vleent», fo' 
ran retirados os pt>P»i" ordem do 
•lis, por r>Si os po 1er exnwln ir, «en 
lo a li -da » dlsonusSo por 21 lioriis. 

Iiinonssilo das pi • eis referentes ao 
i :ilçamonto da m a Major Hortorio, in-
depiindonto de novos pavenoros, a ro-
• [uerimonto do sr. .losú Oswald, 

l ui upprovado o project i e lima 
munda do sr. .loué Oswald, quu lixa 

a qnautia du obra. 
tJisciiasão da representação do di-

\ crans négociantes ostabeleciiii s com 
c.isus do penhores, reclamando contra 
impostos, com parecer du cominissiio 
do Finanças, o do roqiiorimouto do dr. 
Iloracu Lane, director (la F.3uola Anio-
ricanti, re'dumauiio contia imiostos, 
com i nie-'cr da comminsão do Kinan-
ças. 

Furaiu appr.ivadoi o i parooeroi, in« 
dof 'ritido os roquoriniento.s. 

DÍHOUS8ÍIO do projecto do sr. Her-
mann iitir -Iciril nuetorisando a J'refoi-
tur.i a rover os lançamentos do impos-
tos, não pagos, du cortiços, doa ânuos 
ntra^adoH, do modo a recebei-os com 
redacção ou cauceflal-os. 

l oi approvBdo o projecto auclori-
sando o prefeito a reoober os impos-
tes ou com redneção ou oiincollal-os. 

Discussão dos papeis roforentos 4 
desapropriução do terrenos para a ro-
giihirisaçâo do nliiibiimeuto da ran 

pnrocereB 
dua eouimissões do .Tustiça o Finanças, 
quo concluem por um projecto. 

1'oi ajiprova lo o projecto uuctori-
satido a desapropriação. 

Discussão dos papeis reforentes ú 
concliinão (lo culeamei.to da Alameda 

lit idos llambiis, entra na Alamedas Xotli-
j . „ . manu c Antonio Prado, com parooor 

; das eouimissões do Obras o 1'inauças 

tante para o inquorito abertJ pela au- I «oucluem por uni piojocto. 
C'.ori.lado local, o entreguo no juin do | ! '." "pprovado o jirojecto. 
Dlreito do r.oiiçôes. dr. Ii.irros l ia i-I i' iscussào do roijuei imonto do Noroît 
rettn. e, m quem faloi. Promett m eu- 1 '{""«cl Postana o limilto Pires .da-
viar-m'o umanlu'i. Pcço a v . oxc. ros-i e l l : u ' ° l'ortolla. para o Hcrviço do in-
pondoi-mo coin urgencia. \iato a j m . i ciuoraçao .lo l.xo da cidide. cou p:i-
io. Sil;iii iadu de couinimiisat-aio apoa 1 0 c01 ' < I a commlssào do 1 inanças, qno 
tt partida para o aort:io.5 | oouoiuo por uni projeclo, o na com-

F 'go que o dr. choie do p lieia ro- do Justiça, que tambem eoncluo 
onleren- I l " r " m l'iojocto. 
i ,1 ;>ro- ' ' • approvado o projecto da com-

I . i s l iA t i , <5 

O orgi.rn official publicuti o novo 
r. f-ulamento sobro omigração, estabe-
lecendo a inspecção ofüeial sobru eseo 
serviço c creando uni conselho espe-
ciai permanente, encarregado do velar | „ l o I o i , r ; , m m ; l ! u . m i n > 

pelo liygiem. dos imm.Bruiilcs o pelas : c i o u , I o m n r , u 7 f t m , . a t 9 , o m „ 

coniliçoes, quer do viagem, quor (tu ! R i ^ i n t . , (1() ; ;n t , l ( j , . missão do Justiço, cnujuntanionto com 

localisaçfio. ^ I Torminada a coufei-neia, o dr. chu- j emonila do sl',' Olf.vo F.;ydio. 

, , r I fo de policia, por tolo~ramma, r spon- : . . . , 
"<>»'!>. « dou no .Ir. Agenor, rceomniendando-1 relativo a desapropriação do mu 

O mnostro .oasr.vnu vai compor um | ]j10 ( ) n o j jn . . . v i , t0 s l m ,*;n-<•«ei-», ú ! ronoontro »a ruas Conseilieiro I uri 
drama lyrito, exlrahido do v.iio, do j»*onda d»'/;-<•«, do coronel Joaquim " " ' ' ' ! ' " 

Saldou. j , ult imo ponto povoado cai quo 

, , esteve mouaenlior Claro, ao ouip-roheu-
> d e r a nua viugem pelo sertão. 

Nas e caveç"os quo so estão fauen- Determinando r-a.to limite, o dr . 
do nas ruas contiiios j ara collocaçáo clieíu do policia oxpoa no dr. Agouor 
do li.,liaa do bonds, foram descober- da A/ovodo quo seria porigosa e de 
tas variai cn as aotorradas. resultados nullos uma diiigeueia até o 

Sup; óe-sp quo tenham sido cobor- local em quo foi morto n-pieHo nacer-
tu-i j.or occaúúo do terremoto do !7õõ. • dote, pois qu", segando csí.i provado, 

— j iilii PÓ existem iudioa BRAVAS do:; 
i:ii|i03sivi.'l obtor c.sola.eei-

Vunuuoiada a discussão do projecto 
tor-
ado 

In mula a reqnorimouto do sr. 
i ti.'ivo 1'jgydio, cm vista (lo luleautlido 
da horn, J'oi cuspeusa a sessão. 

Em B. J ^ doa C«»po», » «r. 'T"*ft 

Damaeeno Costa, «ogro do n . Joaquim 
Pernardes. 

Km Xirlrlea, a sra. d. Thercre Men-

des Ferreira. 
Em Santo», a era. d . Elisa Alaria de 

Renna, esposa do ar. Hcinr.rdino Al-
vos de fcientia, proprietário nlli resi-
dento. 

iim Pannnid, • menina Nadir, iillia 

do si'. CJilberto Pr imo. 
Em lguupe, a veneranda sra. d. Er-

melindii fiopes 1'oioiia, lilãe do d l . 
Manoel O 'tavio Pereira e ^ouza, juiz 
de Direito daquell i comarca. 

No l i o, o sr. Tilo Chaves, irnião do 
BPuailor Kamiro Barcellos, o o sr. Fer-
nando Matheus 1'orreirs. 

Em Porto Alegre, o sr. Joaqnim 
Ignacio (lo Araujo, pao do dr. Pedro 
do Castro Araujo. 

A Prefoitnra determino« os paga-
mantos do a Joaquim Felippo, 
du .r) iil$, a Jacques Vigior, (lo l l l í , a | 
JJSÚ Martins. 

Na noite de lõ pura 10 do moz ilu-
do, foi assassinado em Carangola u 
portuguoz Jlanoel Ayres Fornande». 

(1 assassino, Ivo (lo tal, ovadiu-so. 

ü - e E ã c i i c i i Ç Õ e a 

Fazem ânuos bojo : 
A sra. il. ïhoreza do Conto líodri-

gtios. 
A sra. d. Maria Chaves Piboiro. 
O dr. Alienei do Godoy Moreira o 

Costa, ministro do Tribuual do Jus-
tiça. 

O dr. Melehiados Trigueiro. 
<> sr. Lu iz Gonzaga Metidos do Al-

meida, í.° annisla do Direito. 
O ar. Clilmsi Piicliooo o Bilva, noa-

ilumico do Direito. 
— 0 non. o antigo companheiro do | 

trabalho o lulontoso litterato Horácio 
Guimarães, coutractou casamento, na 
capital de Afinas, com a gentil sonho- i 
rita Alzira Knriuidy liaposo, filha ilol 
sr. Custodio Teixeira ltaposo ex-pro-
fessor do Gymuasio 
('oiityba. 

ffifii^iiit iifm i 

Du rtonza lc Aguiar, denta pi aça, 
para o arnliivaraonto du uuu dislrnctu 
social.— Arcliive-so. 

De Victor Aurelio do Carmo & (.'., 
da praça do ilstutans, para cgunl Uni. 
—Completado o HOIIO |iroporcioual ici 
Uiipilal o lucros rat i ia los, voltem. 

Do Perei..» N íos w (;., Luvy Un,o« 
no & C., I. .t» praça ; A<«TUM ÍT I-r.ifn, 
du do Ribeirão Preto; BeoUier m Cj-
lona, da do Piracicaba; l''ranl<enber(' 
A Heinssen, da do Bertãi /. tilio, pm^ 
o uichiviimonto do HOUS coutiauto., ao. 
cines.—Archivom-so. 

Do Pereira Nnns.-! A C., T. Forrniia 
du Costa, deita praça; Acootili i;;it.to, 
da de Banti» Mal i» ; iMaili & Uittar, dn 
do Ribeirão Preto; Guimarães & C\, 
da do AvaiY', paru o registro do giias 
1,1 mus cooiLloroises. —iícgi-treui-so. 

De J . F. de 1'iguciiodo, desta pruç i, 
para o mesmo iim.—.Satisfaça •> requi-
sito da biltra J do nrligo 11 do dou. 
010, do 1890. 

Do Beoklor í. ' 'arena, do Piraaioaba, 
para o mesmo iim.—Batisfuçu o ro-
quisito du lultrii c do artigo 11 do du-
eroto Oiti, do 1690. 

Do Peroira Ntinos & C. dosta pr. • 
ça, para o arcbivaiuonío (Ian coitido^s 
da marca denominada Fo> tiiicitlina 1' -
ynnacnsr, regi itrad i nas JuntaH Com-
merciacs do 1'atr.ná o l í io do Jauci io. 
—Como requerem. 

Do Guilherme Ribas Jnnior, dn lll ia 
Grande, pata ser annotado no exem-
plar du registro do sua íii U'a ter o 
mesmo crendo uma filial para o tio ono 
liimo de negocio ií rna Dr. Pi tagnaiy. 
— Como requer. 

Do Josó Francisco Abuclii.luni, do 
Mdioiros, paia ner annotado no oxetn-

dat i do ilo maio lindo foi ju lgado | píer do registro do sua fuma ter 
• ehiibilitado o negociante fallidc Ala- ) transformado a sua casa llliul «tu cana 
nocl Dittouconrt.—Inteirada, façam-oo matriz, deixando do oaistir filial.—Co-
ns communicações legaos mo requer. 

| I " 

• M M I W»l, l»»»»4 »0NrM 
•on IMTM (II. M » rt sttM Real, « "ta. a 40$ 

', Hum, Iflont, ii «I» » 
imi litnm, Hum, « " u r«a.»lll s4d« 
m irrites 'tu CO«»««'"« P«i'tt"i». a P.m 

« no»» ornent . •>» soi.sâ 
Ifli »or,-,«, su ChSap. P»»ll-tl, c«IH Î'I U| „ • 43|..0' 

If. lirai, I «m, » II"*« 
PBAÇA DO COIIMBRCIO 

Kl'i i »IUA Intprctir il" mu, n i l , A. O B.Shnw. 
CitlS' KM 8»NTOS 

il inrn-atludu cnlii ..aini tiuatdin entmo, us t>wnt 

' o' 'uiii'oito Mlrvr, rtiTilif» tndo o (Un. cstino. 
un tnirii île 1:4 1. « fccli'iii oaltno ni-Bt» IIMO. 

TÎII-KO M * M H AS 
liw, Y-A'l I".» - CSI'OHO. 11 ll|l«; PMlli-'O-

li'r, 11 y (Mi; nidcnUo, It.lni'. 
A i :t.-J • - ïlnrem.o. Il IT|3ï; imrlioiitii',11 J'<|:-Ss 

mcrcaitp, friai xo. 
,„'„•, •/ -A'« n.«n..|iaMcarls, il 2i|'tî; r»iit''u-

tur. Il ;a(; mnr.'nilo, fini 'O 
A' t . " - Umirario, Il |ibittcalnr. Il .'•!«; 

nn-rnlo ralino. „ 
A'S ;i.:.<» l'nucnrio 11 Ï|I0 ; r"'l'c"l»r. '2 'l5 t 

mcrciulo. entmo. __ 
RIAI.AS PARA K l în i lOPA 

P V I I A . I'T: o J I M I » ! J U N I I O US 11)01 

l'.ira a Ku> ora : 
Pia f>—I.i l'hit a 
z 7—Onllaiiu 
» 12— Ch/de. 
s 18—Yortinhire 
i 19—Cvrtlillcre 
» 2 0 —Muf f l a l n i i r 

J'nni cit.' V' rk 
D a 17—1 Yor/lmrorHi 

JDN'J'A C O M M E R C I A L 
SICRSÂO IIK -1 m-; MA IO n i ; 11101 

Présidente, dr. Procopio Aialtn; se-
errtario intorino, o dopulado Antonio 
•Tu io (la Coucoiçâo lïastos ; doputn« 
dos, Joûo Candido Alartins, JoRo An-
tonio Jul iûo o Miguel José Cttrdoso. 

t:xpEBiaH ru 

cfjh ios : 
D o dr juiz do Direilo (1b cnmnrca 

do Aieraquara, communicaiido quo oui 

O a ^ ç o y n S ã o d e S . S a r S 
S s L i n s c t e e m 3 1 rie m a t a d e 

d £ 3 

I S O I 

A C T I V O 

raruniionse, 

Rcstimo dos preniioB da loteria da 
capital federal, cxtrnliida bontom: 

I'IIEMIOS ni; 1 ô;00u A ÍÍU03 

17010, 21212, i7.iii7, 7030, 25Ô4J 

2.-

5199, 8580, lIOsO. 1.2 2, 22003 

170 70, 

Telcgraplmm do 
I aqui uoliciaudo 

P i l I SS , -Ü 

Ciirislîania para 
:tar agonisauto o Pouco depois dossa enlrovista, os tirs. 

Fornando Prestos o Valois do ( M r o j ̂ b r ê l ^ l u r g o u ' . . . . . 
conierenctarain com o sr. Campos bui- , _ 
los, quo os mandou chamar, por estar I B u e n o s - V i r • í 
incommodado cem o quo so passava. 1 *"" 

Esse caso foi a nota ilo todas na ro-, Xo dia 20 do corrente, o rener.-.! 
das liojc, causando onormo sensação. Cartholomon Alitro í. » o seu : . 

w j anuiversaiio. 
l > ; 0 i 5 I Ber-lhe-ã foifa nosaa dia impone it.) 

. . , , T , i Manifestação i.opnlai' o ínr a oc-a lo 
Na Iiora do expediente, na Camara \ r e c u b o r A )t Vft'lh(

l, jornalista rico mimo 

qiio o povo lho oíieivco, teiulo JMÍM 

is-o uborto inua sub :crij!(;ão, 

(}UÜU.S u 
• monto al1 UUÏ, o t]UO, 

O sr. Tiirlc, oncrnrrogftdo <!«> Tnipc« 
rial o lîoal Consnlnilo da Austria-Hiin« 
«ria, ueata capital, iliiií>iu o ar/juinto 
olíicio ao dr, Candido líodrignea, HC-
crotario da Aßricnllura. 

«Tenho ti honra tio comtminirar a v. 
ene. qno o er. mini iro da AnHfi in-lh;n-
•ria, o sr. dr. Kicrmto do V/ottatoin. 

17ÍKI, 
11 125 
ITiü!» 

»582, 07fc I. V 
ir»187, 10271, 
Iritiütí. 20131, 

23335, 20352-50$, 

K51Í), 
JOL'.'W, 

Kicrirdo do >,'ofcl..ii 
COM O diminuto ; chofo da oxfodioùo hcientiíica do Vi-

minoro do j.rafas do quo «i }• 'o, jia ' onna, o on, visit:' mo cm 1!» do mo:: 
roc o enii rena tomorarr. tal diligon* passado, o uucloo colonial «CJampoy 
cia. 

jîoconuuenda ainda 
curar nulos tio tudo, 
oi modoa c.'jclarocijùe 
miinsoa o ÔSMOUB D:-. 
nhooedora-j do rrii.j ', 
nada conscfínii' iuli ri 

quo uovo pro-
< j >r todos ' 
itos doa iudion ! 
redondo7,a», co- j 
o, ílnahuonlo, s o i 
r-j.íwiid.>*;•.", ont;".o í 

na Camara i 
alo« deputados, em aessâo do hojo, o j 
er. Barbosa L ima apresentou unia ro-

Haverá uma 
i Coi:u'reá o deelar 

írtta 
.lá feria 

civica. O 
» tsüo ( i i a. I 

J 

i a iiccossano 
fu o lo l'ara esta c: 
Hör daqui rcmoUii 
íoi\'o do jtr.iyaa et 
para assim ])odßi' 
ti», com jirubabiii 

i till 

presentação de estudantes eontra 
Ccdigo do Ensino. Tratando do as?jum» I 

p to, o cr. Barbosa Lima aii'ilj'aon n ! __ 
. I A ÄTIGIUU. I'IIZFLFTDN AUI'CJ TCÜ-1 ^ . — 

(Ruanda aoalTou de fnlur, fol es o do- i l ' - n-n 
putado haudado jioloa estudantes quo 1 A l u u s d a o «»ÛUCI.MU noticias - >bí • • 
enchiam as galorina. I a »»vasâo .io urgenlmos no torriiorio 

1 do Chilo, no ic^cr donomiuado \ ij-
O sr. Tlieotonio de Brito podiii vial a I 

por quatro dias do^ papois relativos Á ! mvusoro J 

eleição do Fará, para conte-Jar o sou | V^i iderum o comim-ndantd Looni e t 

contendor, desombar^.idor Jlossan.-b. ' obngiiram-uo a coitu zil-os num vajior ; ; ; 
do poderes deforiu o chileno atù Punia Arona onde cm-! 

barcaram no O. elluiici c o n dcsiiuo ú j 
esta capital. j Completou 

,pilai, .. 
o um li" 
m arm ! 

m tquo 
.io lb 

sessão «lo hojo, 
forico o !̂eng;ra[>|ii'.,f 
Jü^naribc Iur i ura o: 
a d ire cr; fio dos balõc 

do 
I 

n f . ! . l . o ilia- , 
ir. i.)ominßos j oxc 
• !>:tlao : obro j ma 

pas. 
Kalle 

t.".na grnntio sati^fiçiio vonlio desotn* 
psnliarma iia ordoói expressa pelo sr. 
n inir.íi;, ily declarar a V. 0"r\ quo a im-
t.i ;:":n ;'0rnl : i'Coliiila iiaqnolio nnoloo, 
• in lospoitii diroc^ão .lo miotiin como 
a o- 1 m ovcM;ilar o vrincipnlmen' 
•i". li - ., a !iioiii;aii i oni quo ao ne 
03 colono.«, foi n Melhor possivel. 

O i r . ministro/ 'nfiii, nón-.onlo, quo 
i 'o ij.-.islaM mais núcleos coloniaca 
: ') liom iliii;;iiloa cotuo o ilo ('alll-
p ui : ::l!n."-, ri• io l-i au ".a nul futuro 
milito l'ITISpC-fO 

fc.ciíTTa.lo 5 " o i 
in pvolosíi 
ooiiaiiiorai 

Arrttoxi.M*i,oi;s 

17015 o 171)17— Ins 
213! I o 81:H:i-.-03 
1VÖ0Ö o I7::«S—lût? 

wsTïJ.x« 
17 I t a I7030—.:o3 
212! ! a :.'!:.2:) —I't ' 
17. dl a 17:170—I! i 
o n'tinerou tenniuailoa em I' 

At' oitisicH : 
I'.iitiniltis a l'oali.-ar . . . . . . 

Kt:tjfts!iiili s : 
Tor coulas cori cnt v. irar.intiilaG o cult as 
I 'of liV|tolli('cns rtifnes . , . . 
l 'or liyiiotliecav urliaims . . . . » . 

r>.4fi7:iorç o.; 
5>.:iM:70 .;.•.<:>» 

1 !::tI7.f'Tw 

Wit fit's (,'iiif' /.' (iiioa : 
Bn'oro cata |iraf;i, fiauio.-, f .̂ Taulo o outras 
Cato,-Ao (la l i ii'oloiiu . . . . . . . . . . 
Valoro.-! deu iiitmoYoi. locol Mos em Iiypolliccas . . 
Le ras n ívcolicr por (nuta aiiioia . . . . . . 
K lami'illina a.shtcntea • . . . . . . . . 
•Turcs do loti.", por liiiilieirc ilopositailo . . 

: r.oi.íO i!o llaiico . . . . . . . . . . 
; l'i'ciioa (lo alii.mel . . . . . . . . . . 

I Titii'o em iiijiiiila.'.io 
i Ol'joct' s do i: n i|.lOiin, moveis e uton iliuf. 

ais yera" , otd.naii.,:1 etc. 
Bailio do (Mnmn ci < o Induttria </e .V. Paulo : 

I Said s à no . a (!i. po.-ii ão . . . . . . 

G7î>:000:.00r' 

1.S0JAMÎ- I 

l.:i-";.'i;.Vi; : » 
2IH:U;M iodo 

G.L'7i;:2ti:i-ii; i 
Cll:!i0'l;wii 

r>:GJtl-02ii 
96:ã00$&f!0 
70:R0t»t7f> : 
IÍ7 i • 
fi 1:7.',7-"' I 

Toilos 
tOin • 3. 

Todos cs i.umoroj terminados om l{ ! 

Tolcfi ; anima roeoîiido lielo n;(onto , 
gorai J r i ' o Ant'inca do Aliroti. 

l \ i ' « i t M A ( :» l-:s 

1'lir 111'-, LVIUU. 

apresento a v. 
miiilia nlta call. 

A commigsäo 
pedido. 

• :'. oapl 
lionlem 

ilegado do 

"o flaapa:* l ïarraioo 
i cxercicio do rat'.; 

ni da Hé. 

Partiram do Gi-i.rva no 7,V /'; f, 
nt'n- I'OM ila-r:i;.i a o to 1',atado, , 
o de ! grautOí, por coula do A. l ' inrita & 

Continnon lioje no Senado a ilNen*- I 
não do projecto do sr. 1Í. JMendonoa ; 
•nspendendo a osecnc^o do C'edigo do 
l insino. 

O cr.mliio feoliou liojo com 
do 11 1[2. 

a taxa 

O almirante Cnstodio do Hollo ne-
B» quo tenha desafiado o cónego \'a-
lo i i de taníro pnra um duello. 

OH deputados quo assistiram il visi-
ta daa tãstemunliiis enviadas ao llolcl 
don KsUi.'oj confirmam, pordm, tudo 
qtio mandei dizer em anterior tclo-
gramma. 

Foi rejeitada n propoala do forneci-
mento de pólvora «cm fumaça j ara o 
(xeriito. 

r.endimontos fiscaes : 
Alfandega, 'i;:.l ! ' • I7H. 
lioccliedoria, úõ:U;'.l - -01. 

aciii A 1 
í S i i n t í a i j o , í !a rodaccüo do 

Hslá confirmada a noti. ia da uma i 
proposta do governo in;;le« para! Nossas f o l i a i . . . -
venda de dous cruzadores au ^ovoroo 1 "U. 
cliilono. 

u i ; metro n 
'ha, do Ciii;r.p 
dr. C.o.t.Vi d:t 

; ' i f , 
de j lâ • J 'h^ ïa f : . . •O t t t ó i U .si 

s mihbüu 

O sr. r.i'rai'.uriz tem 
-oBSiv.'is melhoras. 

. a !':>. , 

'a na quarta-feira, 12 do cor-
iiesto tlinittro, a eorojianliia dra-

portu.';iie?a J.ui ind:i- Chris« 

l'Dl.VTl E.Víl 1-: i" Ci. .•() 
! Com a costumada lonuo io : ; 
I com o costurnado proiininima, 
' noii-so liontcm mais-.im cotin 

O go\erno nomeará o c n'ieeido t tlicatro. 
diplomata L)ia/. .Moiiina para enviado N lNT ' iNN ' t 
oxtraordiuario junto oo governo elii-
leno, alini du iiqiiidar lis qno.st'" 
pcuiientes entre as duas nio,.7o . 

- --« uy,-- u —effi*«.-

r«cul(lad'> do Oireito. 
Os (1rs. .lord lienif.ici > do O'i1. ! i 

( outiuho o df só Mci.dos, cnndi li'.o.i 
ao concurso do Ionia Milistitiito í i i 
nece'to, farão Itoje, tia I I lioras, pre-
leiriio • uliro il tlieao : « l'i.dem i Î. • 
t.'dos fir til a i' tratado quo garr.tiiaM a 
cotabilidado lit.- r;specti\r..i fi.riaa.'. do 
governo ?» 

Ksf 
' r r .!o, 
lonlici 
liauo. 

A I'eea eseolldda para a 
comedia da Dumas, ]>'.: •. . 

Da * ana Boviiacijua n 
:ciiiitli. rli ii ' .m'1'', do A. 

a 
/ 

'••'•ooeiiioa 
Ijall lú ;,it. 

M!-.-lt'I'i!i?«;f;es «ÏR l i i m l i ' i n 

< 'AMAllA CIVÍ7 , 
ESC'L.IV \Q O ' I . . ' AI. ..) 

I 

L„tt, rgos 
\. 2 !iõ. l í io Claro. I'. rien, r 

; i". Utardo da Hilva l 'rado o o linn 
• 11 \ puliiocario do lirasil. üeiutor, o M. 
I.'. Saraiva. 

's. 2-é1.). l 'api ia l . Parte«, Joaqnim 
l'raneo de fiiicorda o o I' "co i r-
i'ahlil do Siinti . l lel it i .r , o • i . A. 
Paulino. 

W 2721. Capita!, l'arief", <• i syndi-
1 os da mr.ssa fallifla do ( V i ' l 

: tem o ,)oâO I -tins h ,Tc"':i ii,i C. rq lui-
! la. líi.dator, o n*. P. f.ima. 

Ajij.ellajtei c r 
"" - - a i . Parle' 

o ('.','..'..mo 
0 sr. Ucl 

1 0 T! '1 ! • o —t d o junho • \ n o» et !i'P, a 0®, rts ' 
1:1 fini 1 Dili!.; ~ J.C" '.is da tardo, | 

j 1 ' , Ti 11: l : inlnra :i Inir.n, IJ»; temperatura 
i ii.nstaiA ' Vi ' 1*0 I i c- • " lùiiiiri.-.nio. i: : <l il v n, cm 
i 11 tior.i <». \ cr.ii «1 (.'Cl «I, t r o- ' • : ' o, ••i'.o ao in-'io-
1 .lin: il.'p,.: i. i ! .r 
1 l'OIII A IM'UI.1'. K - i: hojo aupp :•! .r do dra r, | 
I t lVi ' . ' i .miu;io; o cc: r j lie 1 H v a il;.lia dar.l -
oille.i' 1 n; a .*» • r. < lauto de din, g'iinn: In da I :i 1 a< ' 

1 -u M , 'íii.. .. 

1 - ' 1 * 1 »'R.'!' ;;; 0 "J.", a Ku:t::ia do Jli-.'-piia ' 
: 1 ;:•! a a irr»a;' :':« «1-1 l'a'Il io: «. i 0. ; 

; .•(. = :.: 1 • irai, i i horviço du coüt.ii li:»; toca: à j;.> j 
1 j: r m l . '' V"' ••• m luaanciido t! .' j 
1 >'.\a, .r. hto i 1.-.. •.vindo; i: 1 1 
I HATAU l'Viiam ni' fttldoa honi io;» r " ho vi- 1 
noj, 'î'.i s iiiiî's, I f.vinf.s O •» V i loi 11; loiram in- j 
uUli.J.'tiloi: ! ; r.i: :io, ;:i y iilmâoH. 1 li-'.i'IO C! I') 1 
iiite-linud 03 «if 1) ovlnof, y pulniöc-a u : 

1 Krjil)!cma ' a: ;-:lio, ' i 'Um. 
; JÎRT m 1 ; s — i • i Sii't» 1 • • • ; o o <• or • • a j ' i' 0, j 
• SPHSfa 1 V J.rja I>. i'.'lvin.'.a, s • • fn i i' : :.:t- i 
! î in. 
1 ,V'[v A - Aille:)' u .Mnnool If ilrijîiKH . S 8 l;'-\ »,,". 1 

j C.tpCUil '1: >. I!. i . P. ! n: t u.'iicza «lo J-'OIH'IÎCUtiCi.'t, ! 
j «r, ;t 1 b li i., !::V fit Jl' ia tlu i -'• Öii'.'ianicQ'iO • I 
1 l'UAJti» A NAÎT i.' AT. -. î t'l.tlhc i.o :- viço pat a 
! ho.] rit •" t.è i|Çr u'p i.i fantnrla : 1 
! nia, •i'.iftrt • • t.>i.;uo • lo ii SA - À'I I 

i u ira.' 
. '.'!". il tos c.ite Min« •<> r. . va i'«î ; 

•j . r 

C L 1,1 : 

Valor ilo 25. 
Fnitdo d" r 
1,11c: o« sli ; ' 
l.ucros o j oi 

1> ; es <'e. 

Por leimt a 

Km coula c 

outra; u 

Di'.er 

. 'jt.'j 

17.: 

4:i:f>2l 

120: l j : . . 

«IR-'ÎSO!1-;-!! 

•Mio 

i. i 

I 'ASÙI \ O 

.•M'- de 20:.i.* cada ama. 
111(1:00: 
•I'I ( 

B.OOÛiCOOîO ) 

.1 IUI 
vis i 

i: ' Itlo 0 
2 1. .s.-

1.170:75!) 

; !•) 

• I H 

:rn 

er, p 

1' 

l.o. ia ti 
ti vol 

Agenciaont Snntos 
Ijj.i.-i .un. ,-li 

o l o i n ; 
Sa M . a favui 
C'ilitas du • 

/'".• Un !.. 

Pa'ilo (lo 1 '• . 

JllU'd, (ll-StOlll 

C'a.'o- do Vi»!,al, 

: i i reoab.das quo figuram no IO.MVU, . . 
r i io n .: m acocito) ' 

r r . .ta alheia (quo tira m nu ac-

(J.51ß:'J( 11 

>•• '' i' Dei:t oli'ar.i!, I'.inco 
!on:o.: n . u.;lriiiigeiro : 
i l " me 
> M) . . - 1} . , 

:lo i . Paui I 

!14::: 7(12:212 

50:904t6c0 
4i0:10ûSS0a 

rceiania 
. SÙCJ 

S fi:! õ 1 

-.Mi. . -

2 . 2 " . 

I I 

188:HlSuM 

\ n ir. 
MIT - inllïo: 

lam fl'l.l 

s . i : . o u t>. 

do .innlio do l f u i . 

.TOMJI-IMJO i. M ! Ai .M I SAMPAIO, |ire.-idci,t« 

I . , » r o m-: A m u ; 1 KAHI-AIO V I I I U , 

do i, I ' r i i r . ( i i n.iii iiME n,,,.,. ; ' 
gci'i'lllo 
guarda- : ; o 

npllir 

.N. . ': ,::. ( ,»p 
' Ino. i ïvos Perlo 

f l i i'oiites. lielalor, 
I eompeuaaçilo. 

t: I'LO 

Ferreira 
, : lo, om 

ï " t : 

Antonio Miiiioel l íotlrigiies 
-i» A 

j I an n 

M 

1'' m m m 
i eu 

A . Ss a- n f a ^ * 1 /p, |I r/>I ÎW-, 8 
î». îV 'Ã-Í »H '. Wai i • -m ä 

N. 

\f\ lr: 
Al. 

l!il)olt:"o Prêt) , Parte-

Movimento do Poilo : 
Entraram 03 vapore , . nacional ,S',i-

íd/iítf, procedente do Velolas, coió \a-
tioa gen-iroa, a I '. do Souza Dania , ; 
Liato nacional OUja, procedenta de Pa 
ri.naguá, com madeira, a Domingos Pin-
to iv C.; inglez 
ï jondres. tom vários géneros a I . h. 

lampsliire & (.'.; italiano Piene ,,(fl p r o-
sedento de Geiiovn, com vari > > gc->.uro 
t Schmidt A; Troit. 

Kahiraiu 01 vapores: nacional >11',' 
life, para o l í io do Janeiro, ccm i iii.i. 
generös; vapor inglcz . p ira 
l iosanc, cui lastro. 

T,.;íín?:va 
Sa rua do Paula 

rua João IJoemer, 
rj'iina da ! 
ureia, do i 

regroa« 
)i(;o, t*îu- î 
tun ti 10 I 
s •'»tal cî-

t V> r 

Iiiía, o .'Î 
Ii on BO (I 

LU annorî do edado, baibeiio, 
aando á caia, á:> iL Íf2 da n 

Jlollin, procedonlo do toa snicidar-flo disparando 
do gamiclia na re^iuo int.:r» 
querda. 

Avisada a rol>í;r, r-omparocen iru-
mediataraento o dr. Xavier do Karros, 
medico legist;*, acompanhado d.) dr. 
Pedro Arbnea, '2 ' d^lopfado. 

O o Rendido, depoiu de r.or c^i-.do 
jielo medico, xu-esion declarar es au 
etoridade. 

Km suas (locbiraçC".-. APv -,ao di«no 
quo tentara ]ior termo sl exiatoncia 
])oIo facto do não ao |>oder ca -ir con 
Tíosina do tai, moradora arenitln 
i ' ' r irei IV .fana, I J Í , jior f i lU de ill-
nlioiro. 

O estado do ferido «'' 
c !and'> elle em tratai.; 
d- «Mia l acs. 

rs. Albuquerque Linn, 
Olavo Egydio, .Toüo 

i .Jo;io .);;iiã<>, 
eisen /unaro, 

i'Gti;, foi abor-

rvenentes 03 
Pedro Vioente, 
j-'neno, Abílio Soai' 
Hermann i>i: -oiiard, i-
Josó <Vi\va!d o Carlos 
ta a se. ííío. 

Lida, loi approvada n acta da Hefi 
.são nnteiior. 

O ar. secretario proced 
da : leitura do erpedient 
atou <{0 Ropjuint'' : 

t m projecto do loi do 
aid, dando nuctorii?a?;Vj 

fiara (,11o rstab; U'ça r.in 
* ; • i • ! o (ni ])ó, • numa área d 

ivd 

K 

.li em : 
\ qua 

ar. Joq 
ao pr. 
I11O1 « a 

o teiiOi 

if^r.l-

CdJl). 

línfiiao «lo Almtitl 
O M\ ai. ( c ar. 

:1 VÁ O nu. M AîfofC i 
JPí ."s'-H'.s . r ts 

X . UPI I . < pitai, rortr , 
Castro ."\iauri io do Toledo 
(juirn Thoma/, do Aquino. Iïo 
sr. (.'. Saraiva, t'à\ substituirão. 

X . Li;' -«". S vntoi. i'aii.e-í, «Fosó líi-
boiro 0 os syndico •• defini ti voa do < i ' 1 î -
lliermo Linares o Lucio do ÍMOIIG. l i e 
laí >r, o sr. ]'. l.iimi. 

Enrico do 

iaLor 

f-. r u u l o , i l« ju i t î i o «lo .1001, 

itoiibA MS n. t A U ii C) 
t. J/i'S '! K .} «UTA',' L'î 

i i M»u:i runr.icüa Coup. , 
I Ajfi (CK »:o l'.Btado ,"* t i 

• - ' l 1 "S 
i i.cii.tf. .'.a CnmaraMniiicitia',%« — i 1 .1 f j ; ( ,. i , i , 

. . .»., .e — ' .i 
* 

. ,1 T78 
I. • «Ja C ,!i'i. j : ! d»; H. 

Ca I I» : 

t'.i i 
fconipr 

•la r.o 
manha 

li-
da 
Bacrr.mento, ante 
ng't ad eci ni en tos. 

'..íüiiia do finado Antonio 
c*l itodri^iio con\ ida aos 

• •• : '),. d.-) . nii:i-
; ra u^íaitt rem a inifsa du 
i:. » dia do íalleeimento de 

rubi a tio clote, ouo será 
a 0 d corrente, ns S horas 
11a tape ia d j .Santiasimo 

pai.d ) .c ia fcir.coroa 

5 iii«*:i q u o v o i i d o s o r t e s 

4:000^000 

Sá;C00f 000 

I : O U O : , 
Tor 

S r a a d ® 7 - o í i r h d ? S . r ^ I o 

Kxlraevfio lio. o 

i l s 3 h o p a i d a t a r d e 

l'-

Os- . 

licito 

ernuino :• 
.:a Muni: ii,ai. 

i inan ja . Parle-
.1 ' ( • '. valho o 
ticl o 1.1 

E X T E R i Q f t 

I ! a 111 : i , ' 

Con-I» qno o czar Nicolau, da Uns 

Bia, vira a . iitir an Imptisado da ) r.n 
ceza Vol n ia Jlarirnrida. 

co. Iii .lo lui l.airr 
I ma indica 

para quo o ) 
\idade 

d. 1'inli : 

1 ; 
raiiieii... 
liem n: 
• l i í,il„. 
Sai 'mlini « 

do la 
ill! O 
idade, 

1 .m ni' ..i. 
• : ' o la ande, 
r o plano 

ulor 
i .ro-

I l i i c n o s - A i r c - : . » 
J\Hspr;nraüo quo t oU-ito gover-

nador .la rrnvincia do Iluennr-A ::. D, 
o eapitalii .a Vieento Ca aroa. 

liions 

do alari 
m l . o us 
t l.ib' r i 

do e; 

ioteuili o, o 

•i.;"s .Soto de 

CA 1 ! ' 

alio 0 l im 
r. t'. Cai,: 

( I: I Ml X.\ I. 

Gov. .ir-\i..s 

ntn 03 

I i r t î l , 
:i i'l 

, dr . 
i ''a-
Hcl 

I'. 

Conn.'ii ' 
ljkTm4or. 
(•(....'.Ill I, 

' M,-I, 

iilL 

/Ci 
Il.'ui 

rredcri 
ICI.'; C\ I 
I.IM' .'.'I 0 

la: i-, i ..i 

nwnte u 

1 a .a ne ta | r.i 

/•. 11 
.11 io» e >. 

I 

! _ 

10 : : 
. In el 
'il-: 

• (j.1'1 nl),.i I; e Guill.crmc : a-
• lu.am 4 0, per emriptrra 
data do I.n o (.m iiiiliin .io 
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l>o ordem do rvmo. 
convido a todos o» irmãos para, .'i 
dill li (lo corrente, .i., 11 borna da' i i •• 
li,iã, oo i i ipar tc iou i no CuiiHistoi I I 
d'eula Ordem, nllm de. reveatidon ,lo 
Hcii.s lialiitoM. aeoinpanharom 
i i:s ão iln Corpo ilo Dous, ipio 
(111 (.'atliridral ao meio din. 
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. l . inlo, I do maio de I:i 1. 

O iSoeretaiio, 
, j Jii M.DUTO lÍA Jo.S. 

da 
O. 

cm : 

da Pinl le i i i ! 

Commissar;. ) 

p i n . 
l:aill..i 

S i i fa du 

l! il! 

I'.ir' 

iicia re.-ei 
lo I 

\ i i l|i ! ir . i i« i>. 'i 

O nr. r rr.-tni/-. recobrou o ; . de 
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Os .ons correligioi.a: io . denejam -(-i:. 
elle aiiaii'.ia k.go I p l i idensia dn i:.-
publica. 
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O ernr Xicoiun, toiuan l.i ei i r -a i-
ilfrur io «.s pedidos feitos jior e t:' 
tes de f|nasi t o lo o mnmio, amn >'ia. 
rã os eatTidarite* rnrtns envrlviiins r.n 
Ultimos conflictos que se deram cm 
yarias ci ladea do Teiperio. 

r» lit. eli- To do t 
t elcfr: aiiiina do ddcgiul 
co*.' • . .iM.'aiulo t. r u:îoct'ia 
d um e l ' :' ili^cir.». 

K a i'. 's to toi föiti i ' r 
i no tir LÍ l i v i r a .! oi. a 

<• i do en:i lîi respccitivo. 
Ama' l i . i daremos pormer 

O delicado dn Doas '.'< 
m .ni'JOil ao dr. clicTo .le ; lieia t.-r 
C:.'eeluado a p i ão du .ii .io i iascorn, 
neen-iilo de crime da taoïle t r. u'ju 
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t.a I rii.a i' dividual, 
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• i on 'I "1* ' Al.' M:I:CK 

niua correi.te do rnrn, 
quo dovoiia rcalin r- a com a (.•.;. , 
do S. I'uuio a sortear-: 
transferida para a 
feira, lfi do corrente*. 
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f ) Timer publica uni tel. gramma da 
I nd i a infïleza noticiando t e r m che-
gado n Madra quinln ntos pri .o,.ci-
tos lioer •. 

Ar -, cinç o Commercial d 
'ir os dados p .ru o boi..lim .ii 

l io i i movimento do caí," er.i r a ' 
t io , cm ii:-ta de ter cessado o ucr : • 
e t..l,clecido entre o., cotmtai.i .rios. 

Vai ser lavrado nm teimo de addi-

( "e; .'.'iü-* o ii OI>:'as, visto n ncí. irom 
arreinloB do.ts li i i"r iiiemb. s. 

tteuücndo ao i .1 i , '> . . [,.' -
iionlo uoi:i«" !i pai i» a < -aui .. •..> de 
Oiiras o ar. .biíio IS. ,\r. i . 

O r. Abíl io :oa:'i"i upresant.an 
* ama i nina ia Iai .11 |.> i!o «|i . Iiie,,-
. io \i :. ai, eonlra injnstteas cio j,re-
!'eilo, ef falando por r is.t i> • -asião, 
n'.acíiri violeníaie- nto o sr. coiinelheiro 
Antônio 1 ra lo, prcfei.o mnnici) a!, di-
rendo que s. s. qner trunsformar o 

on do luniric.ipto .1« i spit»! era ía_i.iid.i, da 
qnnl sorn o feitor. 

o si-. 1','dro Vicente defendeu o yT c . 
:eilo daa acen»a;ões qua llio lut'.iam 
sido dirigidas. 

o sr. .I iiio Iloêno pedia informai, "e , 
ao .sr. i't:er i Vicente, relativamente a 
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Fo'ire a qr.estão de arbitragem, con-
ferenciaram com o «eeretario do Fx-
lerior os miniitros do Chile o do Pe- I da ps-s-ieSTii de Iporan,, 
r ú Heats, capitai. i...lu iusi . t iu rela I que deverá sei reduzido » Si$, 
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N. -Î-I . Capita». 1'artes, i. i istavo 
Finii ldi • «A Pitotfuix At-m-anee Ccm . 

tintei.tu ao contracto celebrado cem neuere s da /.i./'.fc t ?;»n.y of i .ondon» . Hei«tor, o sr. i l . 
Francisco Ferreira de Moraes par » o , Fa--so i se cm aegnida :'» ordem do i Hastoi. 
esrvieos ils passagens em canôas entre I dia. o n con at on do seguinte: i Jïecvno crime 
\iririca e lp..rança, em qno «leant con lJiseu io do requerimento de João • N . 1ST«. Pira-^rninn"n Fartes 

l'x- ' signadoa os preçne. com exeepefio do ] l.op. cm qne s..licita fiagameoto da Marcolino Annn-te da oilva e Manoel 
.Niriritn, 1 qnantia d " l'I'.'s, j «la constrnceilo de ! Antonio de Campos. Hg lato»' 
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lelualmr ,t-i • mais difllcil arranjar i l i . 

nlieiro do 'pie ou lire.. ;r a sombra do 

um pau loi :o. 

1J r rtn j'. notaram r.s b i tor s •» ait a 

,:ie de p nithism i qua vai na phrase 

do b'.Ucmi", porqa into ainda íacil-

! mento se saniia d.nhoi io por va i io i 

• meios; i orno, por exemplo, jogando nas 

j lotei ia- . e. dentre GitaS, as q u o mai , 

j «e reeommendam sa,, ,;a y, i 'aulo, 

: i njo (• unie numero de pruuiioa ven» 

lidos ale agora a por ceito admi-

rável. 

E j e . i jr. ú qrip. esiqnanto aqneile 

bubaaaio-jMeuias I M (jemtiidit seu 

: I»Siimis»uo, u ù u a fecutecjera Cuu.l-

ante locupletar',e coro o t rsu.'.e pre-
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ur i-»e n fciida pr.r tiais velliti o 
rebei s quo soi-», tomando o i«d dos 
• ei nrativo-, o Elixir M. 

%cnde em 

H r A l i L O 

H a c a s a B a r e « ] * C. 
• 0—1).. 

I 'ii!< a «|HO i c i i i l c » « r i e s 

2:6ÔC$C0n 
1 . 0 0 0 $ 

Por 0$ 

G r a s d e L o t a r i a d « S . P a n ! « 
Ext ia çi'io hoje 

A ' « 3 h o r j | i d a t a r d « 
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ito du mm ilicltiM to 

llo clo Ciirn.o & (' 
|a<w. pari» «Kill.) (!„'.'' 
Mio proporeiomil u,f 
jtii.i los, vollem, 
loa i* (!., ],8»y (J,„n. 
iR«C» ; A'^UH & Frots, 

rctoj Beclcior & C'a-
ioaba; l''n>iikuiiliorc 
lo Merl&uBioko, par» 
i HOU8 coutructou 
ISO. 

*r. & C., T. Ferreira 
|.ii;a; Acooi.li I/'inio, 
Ii; Madi & Bittnr, <]r. 
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i . —ÜeBiatrem» so. 
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[ urtigo 11 do dcu. 
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. — Sntisfiign (i xn-

^lo artigo 11 do du.. 
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ifcio diu. 
i'.co da l 'onilcacia. 
a.o do l;i 1. 

O Heoretario, 
|i Dû io 1(A:J,.H. 

ho i . lo do ouro, 
a «'''in a r.otoi I 
lar-so liojo, f 1 
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HAL ntcuiiiiaeiiila an puliHcu 0 A i-uu n>,. ' 1 

meiOfii tr"(iuo\la a prox-nto l o i f ' " n 1 

qual, a!'111 do iiryj:.1: .10 "»1 iu i OIITOS, 
teiu in 11 "9 . nulroB (IJ i IM jiortaii' I I . 

I<.>irll)iiiii'lo tun 1 lul du l i ldia piu 
niOH, Hcinio u uiiu iniportaiicia do riii 
1.08UiOIJUi. liART'r.L <f- C. 

Oorno o»l4 no Aomlnlu do pnbl.oo, . . 
M l * antlga c> acroditaila iiKonoia oral ' " » e a q u o voiu i«« 
,i4 vondou 1 VOZOB niu liillie 0 int . 1 0 0 
import.nlu jiriTU o do 60J conto into-

' gruos. 

1 ' »O i l : . 

Il'.'(íl0 II' |0 

i-. ru a liofii.s (ai'da 
lüieumatisiiio 

Cura nul im) d,, i- a , n atijmo, Ionian, 
do 0 r.lixir M. ralo, quo su > undo 
cm h. l'auli , i:a oa a 
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I l ' i l 1 ,,i por lii'.hilo dur altaatado 

TOI' 10011 Domo 
"in rni'l ii/iiis; p .róln, a nxo 'ÎIÇH IJ I IO 

la'.'o, «îiinilo r «to iittu itudo, ino caim . 
vnrdi"' 1110 pr.i/cr, p',rr]tlo H(ii t|iio d«-!-
lo viril "l'ii'idi' limn | un 11 lui inida-
do. — l)enorpvo, ]" ic, nilnhn duoiiça (, 
mena 01 ueia momo il01. 

l'.m r,iior<.iro de,to anno, dopois do 
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i>li -on. - 0 liniiiH |IS«.-I, .in'T.iit'fi:, 

1: dii. i linvoio, mi nc<.'»iimatUdo lu- lyinpli'ni'; . •roplinii..;,; raciitliras. 
jriinto 111011 ',,';.11 o do inn ucecKHo d(s i:Uj, a u.. !•,.• ',11111« MHO : L i l u - n a pu. 

"0—7., , jlalta do nr, o nm ae'.;nii1:. toasi todo «, In Mil', a (1 'foimaffio <i >••!. <> tumor. 

1 rout» du lit®, do tal tuodo, qi , lii|'.ieii pa 'iilcz, • ci • rr a. lont-j uas g iim, i• Iu-. 
• r t o a lili'.ido c...,a no: 1« coin catu io|uiqM a atenlto etc, O Vtotho vnlo*fa ,»itco/iftoa-

,ji''j FCI ropctiu enda v 7. i»oui imiiB in- >.»*t<ulo o f/!;/irrhmJo, do pharnuca .'ii" 
tmisidado. —IJ'irante oa a "onion, xno Or: .ado, a]iH <M.Uo pr 'a llop.n" .'.,"j 

Jiultava II ai; p; reria r moment» do ' ' :!!• '. !u, o do t'Mltd'i vol r na thora-
niorror. — liiii ' i l aura di.'.or (jun oou* J , i u. I01ii.;i,d0**u . :a calico i in -
.siiltni i!.'i iiiol' orn,i nii'dicoi:; por£n], ' i;- ' ioli i i '"i i . 

Ipor mln l i * Inialicidadc, foi tudu in- liooontia-no ua i f lurmao la o dio(?arl» 
iitil. I 'i'..i,:ulo. A i a I I'i: iro d < Mar.-, i* 

Eia :ior.i j-orqno f- o oxcop?iio puru na j rlncii aos iii i|;a i t du , l'a.n 

Aoa I'uiiriiios du pcllo 
0 IrataiueiUo da bta.xhUc nvii.'r 

I chronica 11 outras affaçirt ml nrhaen, 
iiuar.do bom c . n i u / i d i o o oi ail , a 
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acção lioiapoiitica (,'a o ciiicava' em pi o 
Rada, " lo.iiiltado ila cm- , r ; 
P riaiOo, 6 mister I ido o eairupulo na 
• pp icaçã» do i'ci'iijilio; i:a i-o, 1 <• •• -
postât, o nifdloaiiiento quo pároco im-
por-so • um toda a Ci.nilauça ,:» enter-
moi- ou do quem o. tenha a sou cargo, 

:o»nio Nilo :i< r- ,i deu iin.it s d latine'".' . r . 
medico* clinico , u ni duMda. ili-uiiia 
» xxrope <inli;„ia. i '„ í ,/. Ci.-.hn j; »,..; 

ítUUÇji/íc/iíK, du j li - ii acoutic , í/ iniiod', p«'la 
.sua locuiil.ocida pr-pri-dado ta »»i. i i c| 
e^ t r í , ; « „ C.p usando-: o (:, alo nj. do i 

tun 11 u 

pillilua oxp'ictor.'inl'iii do ilr. Il, ' in 
ho lmaan i porqito oom oliai ma oaroi, 
o tão iidmiravi.liaoiHo, (juo oui poiinua 

ts tlcinci raili'.uilinuiita livro d " Im, 
01l 'rniel d ' fiii';ii —I'»«FI» garantir quo e»in 

oa tas piluliis oumbati, deada » primai 
ro dia, a grand tosse qoo ma i f f i i* 

(f, 

Asila iugle/ai du (1 lanado 

Multo HO reooroiaeDiU & ooiiiiiòeiaçã', 
du ill.nit ida oo'Moraijûo módica o dou 
enforuioM qui, K,. .odicum pelos noti-
ciai i»u (loa jorniiBH, n.io HO pola sua 
oaoi u puloHa proptiraçá com» pel M vi* 
'inineitiiiiH propriodadua tônica, ontiiun-
lanto o iij eritivu, aundo por ias» gn-
nilmnute profarida p»r diil inotoa nio-
'lico.i CIIDIII a no I ratam ti to da iiur, a. 
Itucemia, chUnnit, infrcçúf ttuUüt ioü, ty 
phica, jiuerpcral, purulehtu, a am todos 
"U OHtadoH ni 'jiduJ, ti/j»*'u i".a c dijn-
iroph'cot. 

I ai :ontrnm-sa uas prlucipuos «Iroc 
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o organismo D» poiiodo 1'ara o orgm i 'u io DO poiiodo da 
oonvaleHCfliiça d,- ra.'loHlaB gravou • 
joa e»frai|tiociniciitou dou piiimôes 6 
aoui dnvi' la o l'i.i/i« recntiHldtiiiitc ile 

1 (1, ' , laclo-j /:onjihui i il? ml c 
j-J(JI, (;tj ;,«i,ia g'ijncmia'la, do pl.armace.itiao 

, Urauaau, ú rua l'riinolru do Março. 
G ' Î ' . r i î iC f i l S t i r i a O», S . F a t ; ! ® VoiKle-sonaspi i i iu i iuoa i l rogc i .e id« 

Kxtruiça , hoje |S. J'auio. (Bj 
i- 's d I i o r a a d t 

«.'•OS 

O 
•* 

<t 
O 

* 

i 0 ' » í X 
« 

* EV .a c 

r X U T G I Z V O 

ro r «=; 

I ' r a s d a L î t ô i i a d a S . 

i : IMCÇI o in, , o 

A ' S 'J 1 : S F K S ú a l a y t í a 

' E 3 P H G 1 A Z . 
il.nos J 

Dr. F e r r e r a Q u i n l c l i a 

W. DÍC0 

opor ad ; e parteiro jjsla Uni-
\orHi(lade do Purin, lauroado 
coin h medalha dos ijo:jpil;iea 
duquellu cajîitaî, iif.a rjuuo.s foi 
ivlmittido hör ooncnßo u cii-
nioar iluruiite oito anno« HÜ-
^uidOB. i^x substituto <lu oliui-
ca oxfo; »ia no H it al de Saint' 
A iifoin-, CouBultorio (i roviso» 
riaiiicnte . rua IT do Novem-
bro, 7.— J'cBuinuf a, rua J '»«ato 
i-'roiias, 7. 'J'oleplione, 702. 

Da 

• R . B I R I A I O B F ^ W T L F T Ö 

Mt.DÍLO I: < IUI UCÍIÃÜ 

Envola MttfHco ('irm-f/ica do 

. .'to su A MA; 

T.sto I f medio >3•'»>»#«. intoiuimeritu diff«ren»o—na HIJU p /.nrnç~<o, r.?. MIN 

t:, ).['• o< <> o noa ßc: fi rJ/t'f.oy—ÏQ todoo OH vrnicatorioB ou «•ur.stifio*, fönten, KO-
("li'iiiioH, etc., < mpTfii;.i(io8 gen imerito na ] ]:;irmat'0] <5n, 6, a • »//• to\, Imante, o 
niais l'f/iia. o o niais n < ona! ]>ara a cura do lodaa an molGatian, yeiD oicop 

L ta D&o 6 bô 0'miTiba opinião, poi« Çûo, proveniente« da impure i ou do (v/raguedm nlo do b , c o da wnlifj 
o medico (juo me aoonBcliioii cjtio to«,1 ' fn>wort:.. com« h'••am : a » 
u» '/ su a« )>iiula i . sjM.cioranlOH «Io dr. hereditaria aH aflo»w - .'tari, r 
H"iiu:elnKinn ufi.iepjnia quo 6 
deroflo romedio j-1. i enrar i 

J'orto 
tin Fucvld id• il • Me dita <io Bio de 

Jatttiro, coin pratica hoó Uoup'itacö da 
Europa. 
( inica modico-cirur^ica u t i p c i a l » 

monto mole ti< </' « organis (jcnitu urina* 
tios, da peile c nijph.ilin. 

Consultais, do I UÍ rua Quinze do 
Nosftubi , 34 

lie. idenc u, largo da J b e i dado, r»0# 

Telephone, n. lui). .u—22.« 

'M 

phd s ter.'iaria ou 
•h-i a o an moléstia« da pelle 
dirfiii'ontfs Vívrieda IOH do 

conBíitueionab a cscroj ' > 
ein geral, o i/icur 
' , c» o outras lourj 

Bronchi 
fcysií u. 

aethma o ;em cguul pu;a a, f í 

Bc3pcitador ( cr.° obr. 

1'ndro (1' í ' li. 

um jio-, ' ' >"' aofWi ou fcV/.-i ' , aa 
tosse C^H niou'.'ionadaa no ; roup do contido em cada caixinha o distribuído áu pss 

que o de.scjitrem. 
i t« Ei utório Especial, alóm do RHU virt 

vaut .(/em do não pod or já ma ia, ora rvrs" nlj -m, 
organismo, qualquer rjno seja a rnolesfii pola 

li Í • L 

ide possne a i/ir i'<mnvrt 
: / or j re in :o j AI a o 

de recorrer a elle. ; 

66 di bo rr>, como irorioso 
0\p riuncia : in i resultados 

ht! a : c i iia princifuea Ene 
de .S. Pa'ilo. 

Observarão ut i l . — (Qualquer oatar* 
oiulrho, por mais ant • «; e jeju, eerá on-J 

irado em poucos dias com o URO das 
lrngarinsjpilulas o pectorautei do dr . Ho inzeN 

(."») mann, rei., dieta o som reagaardo. 

u rati va, 
causar «> mei 
qual se tiver 

l'ormula do tir. (í. orgea do ( ln'norill.'s (anuo í7!C . 
i Preparada polo pliarmaceutico Joaquim A. l i i/Viroira. 

VrojiriíMÍado eXfluRíva do único heriloiro : prof. (îabriol Oiraud' in. 
*oudo-so n?i3 principals l);-o;/irias da capital. 

Para maiores inf" 'f .açjcs ou oscl ir- ir.ientos, dir: 
pesHoalm^nto, ou ]»or . ria «ollad i, ú r ia da (Jloriü 

r ò , h»?**?.?*.* 

UJ 

« C a n n O u S d o e s t o r n a do 

i)r. Ldiiardo de Muxaiiià - . 
da Academia de jSlediüiiin, 
especialista uns moléstias do 
fsfoihíifj 1 c nervosas, dá cou-Cfl 
NU 1 ta i Á rua Quinze de No- J? 
vembro, n. í'•>, m ás 'i lio- j 
r a s j — Mol s' ia j du cri uca » 'ü 
r (.liuii a medira. — (Jlmma» jS 

F m sain tar ar^o 
AB manifOBtaçõt-s s\/»luJiticas sád 

mui s frequentes nu (tilarão cuimosa; 
[excitadas pelo calor, aj>parecem as nl" 
cerna lab neu, un du mucuHã, da Locea, ÜÍ 
j tiú-:o, es, na reyctiirèes puntuitisus etc., 
f]tie são tratadas com o Licor Tibaxna 
do i»lni! maneutico í lranado, efiicaz o 

Isog.iro depurativo do S!;n^ue, tonuia-
jdo*so très calices duran'.o o clin. 

Kncoutra-so na« prineii»aes drogaria» 
de fá. Paulo. 5j 

1 , 'n iea «|!te 

4:( OOM 

i ï i ! r 

gj pai». 

L I B a I ;i 

dos á rua dos Guayanazes, 
51. Trafamonto da dyspe- í 

neurasthenia, dounr ÇJ 
j í.j iB?ro inf.estinaes, do ficado ri 

tri e pnlmõfs—por sou pr-zcos-
0 -.-» especial. — Applícações «ir-© 

eloctricidade. iíO — 

& 

a:OOOS(iOii 

1 

Por f * 

í í r a t i d e L M s r i a d e 5 . 

Kxtrac íio l. j ' 

• 1 h .-i-an t î i ix, 

! : 0 !> í ) 5 

. F a t i o 

C 3 

E D X T A E 3 

Borvi(o Haiillarlo 

Do ordon. do (lr. director do Sor* 
»iço Sanitário, faço publico quo 

, qnom lovar, durnuto os primeiros 
HO dlan, eaiiionilongo o ratos mor-
toa o nppro':endido» sOmento ne.-ta 
capital, para terem inciuorados 110 
Dcfintcctorio Contrai, & rua To-

,aonto 1'onna ;lJom Hctiro), rocolie-
r& n importância do 400 rOlu por 
rada animal apresentado. 

H. Paolo, 29 do maio do 1001. 
O Becroiario — .hilo Sodriijiws 

S_ou:n. 10—H 

1'rini' lra praça de uiim oa-a ú rua 
jNliiler, n. 17-A 

O J r . João Thomas do Mello A! 
V0°, jni7. do Direito da 1» vara 
commorcial do São 1'aulo, na 
forma d i lei oto. 
Vaz saber aoa rjno o presente 

editai virem que, no dia L'5 do 
oorronto, a» moio dia, á porta do 
<Fornm>, ú rua do Quartel, n . 23, 
o porteiro c!os auditorios, .João 
Ferreira do Oliveira Gani», levará 
a publico prégão do praça o nr 
rematação o immovel abaixo de . 
cripto, penhorado a .Tonqnim An-

/ eiró 1'odro o sua mulher, na exo-
ctiç o liypotheoaria quo lhes iu» 
vo Jlonedicta Maria doa .Dores, i 
saber: Uma pequena cusa, meia 
agua, (sem janelliiu para a vua 
tendo apenas um i o t iozinl io di. 
frente, eito á rua .Muller, na iro 
guo/.ia d» liraz, dosta eidude, uot 
o l i . 17-A (escripto sobro o refe-
r ido portão com tinta vordo) luo-
ttinde, com anu respectivo terreno. 
Ci muirai do frente, porJ 01 ij-
metros da frente ao fundo, con-
tendo apenas dous comuiodoB o 
uma dopoudencia, construída du 
tijolos o coberta com tolhas mi 
ciouaes o conllnando p( 'o lado es 
querd» com propiiudadn do lla-
phael Cardone, pelo direito, com 
d . Joannina .Mathiaa, com ijueni 
s e acha ein commum o peloa fon 
Uos com pensou iguoiadu; vista o 
avaliada pela quantia doquin l ien 
toa mil réis, 000$. E, l'ara quo 
eheguo ao couheciment» publico, 
mandei expedir o presente, que 
será pnblieado pola imprensa 
afíixado uo logar do ostylo. São 
1 'aulo, .'! da junho do 1001, Eo, 
Antonio I .udgcro de Souza o Cai-
tro, eicrivüo, snbscrevo. — Juil 
Xliomaz <lc Mello Alves. 

5—10-20 

Exce i /ea is negoc io 

Vendo-se por preç" ba iaths imoa 
eonhoolda o acreditada Fabrica a 
a Vai or com TorieUicção o moa. 
gom do Cafó, I'ubá, Bói o < to, 
d nominada «Caftí Mola«. O j t j -
p ro . j i ,s f:,SJiu couce:,, õo: du ' a -
tagum ao comprador. 

Também arren a-.e, oflb: eenilo 
vBntagonn aos proprietários, i:'..-
tare a rua «àinto li iro Xeliiaa, n. 
7s com os proprietário.'. I ara in-
formações oom o dr. Manoel Notto 
de Araujo, J.ariro dn ,S". h 
lu ado . 

'j -1... r„v..i ,(•• rnho 

C a s a m o a i l i s t í i 
Aliiiça-au uma urando caia com-

plet imento mobiliada, sendo todos 
.3 nuvoh Unos t novos, na u!;.-
mo tu KarJo do Piracicab;:, jc 'o 
pie.o do; õt)!j n "iitao.- e p P, ir.ni|u 
que so eou-.e: eioií-.r. i.'UOi.: 
temVer d . i ^ u se á i'j:cr da aiamt.l.i, 
li. t-8. |_1 

v e n í e m - s e í í s s c : ; s a s 
Na r u.» I .av.'; •:«, lo^o ndcnnto to 

ponto de . m r i--, 'cu !•, u . : 4, 
Ii2 o 00, o vendo o t..r b ni un a 
SÓ. Quem prétend'r, di ' i ; : i-v -o 
dono, viu Apua Lran ••» (I ,:-
lari. 

u W 
vi -ï »ï ,n-.; n ---W) 

f ' i m i l c - M . n . t »'iiíi 
i l c i r i » T u ' 3:is, 

E m p r e s ü f f i o s á l a v o u r a 

Por conta de eommittouto, oon* 
ti úo a fazer empréstimos á !• -
voura rpto margeio aserdradasde 
forro d Oestoa ' i f m proferoncia 
as fazendas quo c tiverem ii.ypo-
theciidas ao Jiauco de Credito 
Ji'ip.1 o quo sons inopriotarios 
queiram vantajosamente» mudar 
do o redor. 

Quom tiver loto regular do le-
tras do mesmo Pan io o qnoira 
collocal-aa por bom pret-o taal-
vando o piojuir.o da baixa), com 
a pirantiu da l l bvpotheoa daa 
melhores fazond.ni a escolher; 
procurem o corrotor "J'.stovam I .s-
t relia. Residencia, alameda Baj 
rão do Piracicaba, o l . üsoi ipto 
lio, travessa «Io ííommcrcio, 1 
caixa de correio, ib-j. ó —, 

ne 
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' m a z o m com 1:1 im-tro 

d e i r o n i e p o r 4 0 do f u n -
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03 nielliores planos das loterias do Brasil 

Conferencias reng 
D O 

P A D R i ; D R . J U L I O i i n i t i 
I — A Cirne a noç/lo ilo pccuida na 

«ocifi/ade contemporânea. 
U_.l (Viu r. a noçflo <la ordem na 

tocicda le contemporâneo. 
m-A Cruz t o seuíimdifi ('•« oV-
, diíiicia na toúeJatl. contanporu* 

n ta. 
f j t i i t n l h o l o , 1 ' o u i o n i l u n s 

c a n f e r e n c i a n . . . l i $ 

' O p roduc t od i i veiifli» revei-

terú e m l ienct ic io d o L y c o u 

d o S a g r a d o Cor:'.i;ao. 

á ' venda neste escriptorio 

F A B I U t A M E D E A S S U AIÍ 

' P r e c i s a - s e d e u i a 

s a b e n d o b e m t r a b a -

l h a r c o m o t r i p l e c s -

e f l e i t o v a c u u m . C a r -

t a s a H . D a m e n t , E . 

F > M o g y a u a . G l o r i a . 

•i'lad 
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A Loteria d»s Ksliidos r«"0m: cm Ii-. O O p::b'i 
que p oddc a ti dos os seca a ', a u pela i i 
( ida nas a'a.'; i \tr«cç.:.'- . q.i" ",o e"e ' i ' 
soll o Iii ca i-a,ão du gove-no da 1 nií.o, o • 

leu e OF. : n. I r. I a id ino Kreir-, r»pr 
listado do Sergipo, o Alioosu I A. Mu • . 
tio niimi' pal do Kicthtroy. 

A tolerli i dos Estudes reco;..me: da-
p!anos, á confecção dm ia. pp . id» » m » 
ilo e labclecer oquldado m 

A Lot "riu des E tad s 'em d 
quantia dn 10:000?, o n*> i ii so.i: 
do .M'.Oü'i.?. paia f iiran ia d • pa 
termos do de le.o lu'icra; :.. l • 

A í.olerfa do.;Esla loB o 
deres, o dá boa > mi, . o ; o.- « 
ha.eu lu sempre .bo:* 1 <0:1 

lia ngenles gerae. . ' i . n l i m c 1 
que Iii" se a falto . o i r .M i ' r . 11 • d 
rcapieliva importai'..o» ... a o o d 

Os peil.d, a du bl.l.o: s, orden 
f,DaoB'|iur mformnç 's. d wm, s r i. 
Comianhla Xaci' i a 1 ', ns do 1. 
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Cesário Ramalho da Silva 
Eduardo Gomes da Silva 
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CASTRO ARAUJO & C. 
r « • * . » _ s . P A U L O 

. ton ta*« . . 
» a n „ a l ' 

0 GRANDE REMEDIO DAS m m 

Peitoral de Cambará 
O M U r a l i e Cambar*, descoberta • prepararão d* J . Alvar«* 

4 « Sooaa Soares. 6 bojo nm remédio do fama universal para us 
• O M Í M das via« respiratarisn. Seus efivtoa em todas essae af-
leoções Bfto tulmiraveis, pois : 

— Allivia promptamente as fosses dolorosas, tornando-as bran-
l u e âaspeetorantes, até cnral>as completamente ; 

—Fkz diminuir, até deaapparecerem, os aooeisos usthmaticoi 
l u i a terríveis ; 

— Combate energicamente as affecçSet pulmonares, curando-as 
•uUeaimente no primeiro e no segando per íodo; 

— Debella de fôrma rápida a coqueluche, a rouquidão, ulanjn-
fltte, ate. 

O Peitoral de Cambará não contém, abaolntamente, morpliina 
en outra qualquer sabstancia noaiva á saúde, mesmo da oriançn 
4 a maia tonra edade 1 O sen anotor offereoe a quantia do V I N T E 
CONTOS D E R É I S (20:0001) a quem provar o contrario 1 

Bate grande remedio está approvado pela Jun ta Central de 
Hygiene Publica do Brusil, privilegiado por decreto do governo 
federal e premiado com & M E D A L H A S de 1" classo no Brasil, 
Franca o Estados-Unidoa. 

Grande numero de attestsdos do diit inctos inodicos o 9o poa 
soas curadas garantam a sua eflioaoia 1 

C u M a d o c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

A ' r e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e 1 

P o b r e z a d o S a u g n e 
1 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S » D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta de Hygiène do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação diffici), as flores brancas, curão-sc rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphates, 
que se achâo reunidos no Phosphalo de ferro de Leras, 
mui to recominendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diüici lmente. 

Deposito em todas as Pharmacias J 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R E S 

a 

1 

P R E M I O M A J O R 

] 
J h ( 

Especifico Áureo de Harvey 
O grande remedio ingles 

Cura rapida a radicalmente todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
ctnrnas on diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostraçfto nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgains geni-
taea. 

Este especifico faz a cura positiva cm todòs os ca^os, 
£ W W «to <j«*r rfo vtfi&o*, 4<f riffrya o \ ÍC<%ÍÍ'I[l(í(J 

S08 orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
Chama a circulação do sangue para as partes genitaea e 
ê o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ik pessoas nervosas, debilitadas a impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insoamia 
e o grande desanimo geral desapparecem gi adualmentc 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, u es-
ferança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
&e exfto por milhares de pessoas, e acha-se ;í venda naa 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

W r e t t â o : H A R V Ê Y & C . 

2 4 7 E A 8 T , 32 ° S T R E E T 
N O V A - Y O E K - E . U. A . 

V e n d e - s e u m a , d e ; j r a n -

" ;de f o r m a t o , r e t i r a r ã o , r-m 

i s c r l e i t o e s t a d u , p o r p r e ço-

B u i t o r a z o a v c l . Car ta- . » 

P O R 6 $ G 0 0 

E x t r a c ç ã o , H O J B , q i i a r i a - f c i r a , 5 f i e \m\w 
â ' S 8 H O R A * D A T A R D E 

A l LOTERIAS D E S. PAULO «mero íiioreeor n preferencia do puMVo, pe.os fojuinto» moU\os: 
I 'olo E S d t e r i LO K ItOA l ISCA l . ISArÃO <0111 t]Uo ifio feitas 11 is u cxtracçücs. 
Por Borcni vendldaa E X C L l I S l V A M K M i : IIPFIo Ketaín. — « m u i * « j„-I„ p.»„.m 
Por corom tempro om lioneflcio do KKTA IIULKOIM UNTOS d c C A M I H H E E T»E I N S T R U Ç Ã O do, o li-tndO. 
l ' o r M J V C A TKIÍKM TRANSFERIDO xuas oxtracç.-os, <iiio sfio ramiIV realçadas nos ilias marcaiios. 
r o r soroiii as uniras loterias que sEMPItE IX iOKMAJÍ AO PI BL1C0 a (| 110111 sáom 03 pivmios. 
Por SEREM I.lVItKS OK SKLl.O A D I l t S l VO, o qu< importa eia roal vnn'a om p ira <.a comprauor.«. 
O publico 11 Ao dovo tambom confundir estns acreditiidas c gunuUMim luterlns com as feiloracB, nas qu-tua 

rarameute 6 Tcudidj um promio uo:to Estudo. 

<ís p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r dii<ii|idi>s •• T h e s o m a r i a , a , f < a | u i i n 

l ' i i i l i c â r u « F r a i l e , o u n 

Ï5Û—S. Paulo 
A w e l l a in-se ar|» i iU 'H í,<, intei-ioi- <1.. K n i a i l » o o i ï « r c u e - n e v a n t a j o s a c o m m i s » » » , 

A V I S O — l i m I O d e j u n h o p r o \ i ' m l ^ V v t r u ^ ï i T d ä j r ö g u i n t e l o t e r l a d e S . P a u l o . 

j e rem io m a i o r •• .^w' 

C O N T O S p o r 3 $ û O O 
ti—li 

Société 0 bUIHUlv Hv r-

o vAPon 

L E S A L P E S 
ospoiado do Rio da Prat» cm Saiilop, eahlrá iniprolorivolniouic nu 
dia & da junho para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Cara pw»iagoua « atai« luturiua^toa, ooni a i « ( * • ( « ! : 
t i n S. l'uulo, Orcjr, Antunes & O., rua do Coniuioroio, í t . 
Km í-anloí, Orej, ABIUUCM & C., rua 15 do Novombro, U5. 
No liio do .Tauoiro, Orejr, Antunes & C., rua Go.ioral > i i tr^ . II) 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i v e r P l a t o S t e a m e r s 
U N H A L A M P O R T ft U O ù V 

S e r v i d o «!<• p a s s a g e i r o s p u r a \ o n - V o r l í 
Hovel us 2 > julho 
Coleridge 17 » > 

0 PAQUET I 

Illuminailo á lut clectrira 
ealiirá no <1la 17 do corronlo para 

I l n l i S n , 1 ' c r n a m i t n c o c K o v a - Y o r k 

Recebe passageiros de I" c 8». clamo para ie pulo» aelniao para 

Barbados 
Ettcpaqnete proporciona aas passa^oiros ta la o oaafarta n*09fla> 

t lc ciem a borda medieo o crlatla. Magoai nula raplia qil« via 
u r i n e t e u ue iueonvouioutosJi baldoaria. 

l ' r i ' i ; o d a piiK-.a<|t;iii e m 11" c l a s s e , d a I t i o d e 
. I n n e i r o p a r a .\'<>va«York, í í 0 0 ( d u l l a r v , m o e d a 
n m i - r i e a n n ) 

Para paeeasrens e maii iaforanfliosii tMtv ie , a i Ri*. o i a o< 
SEU] toe 

N O R T O N M E G A W ft G . L O . 

K i a P r i m e i r o ; !e A i a r i o , õ i l 
V em Fniiien eom 

F. S. tliim^íiiiT & ('. IjI., Kua 15 de Novembro, 82 

Tfrrr». 

A o i s r s . e r a p r e ç a ü o s n o 

commercio 
Curtos nocturnos de poriusuoz, 

f ranca tlieorico o pratico o o cri-
piuraçao iiicreaiitil, regidos pujo 
amigo proícesor 1>\ do ASBÍS X'I-
nbeiro, ilosdo us b As 10 o mela 
horas. 1'reçoa mcdicos. l iuu José 
ifoDífiicíoi ov-jii a — o . . . 

XAROPE e PASTA 

»Se i v adcPm l i e l r o M a r í t i m o 

de L A C A S S E , Th" « Eer ioa-s 

Ipproia î fcli de iiigieac i!u tlio-de-J.csirc. 

Popular lia 30 a n n o s ; 

6 o único preparado 
com a verdadeira Sei-
v a d e P i n he i r o , ex-
tralíida pelo vapor 
d'agua, logo depois de 
cortada a arvore. Cura 
os i lef iuxorj rebel-
d e s , a t o s s e , as 
g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t o s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r ouqu i i l õ es . 
Em PATIIS, S, fíun Vivicnae, 

• naj i rlnripM» Pliarinarla*. 

o G ü - a E i A - i s r a o T E ! 

O EHIT .C I l iCO lNFAf jL IVr . l i 

E s p e c i f i c o a n t i - a y p h i l i t i c o d e C L A I & X 

Cura indicai e definitivamento todus as fôrmas Ue cnvoiiona 
monto do Hangiio. 

A Bypliiii« primaiia, sconndaiia o torci.iria 6 por cllo com-
pletamonto sanada o cxpoilid» do s.ysteuia oiguuieo. 

Cura jiara sempre a sypliilia terciária, cloouijas iln GARGAN-
TA, erupções antigas ou recontou, düios lios ossos, giiimlulas onfai-
tíidns, inllanmiadtts ou siippiironles, corrimento dos ouvidos, inãus 
rachadas, qualquer quo soja n dliraçúo desms moléstias. 

Esto graúdo rcmoiliocura nulicalmeuto, ínosmo quando qual-
quer outro tratamento tenha fulitado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno M INERAL , luas 
exclnsiviinicnto substancias vogotaes iniioccntes. O sou uso imo 
oliriRU o doonto a diotii nonimma, nem a qualquer alteração nos 
seus costumes o occuiiaçOos. 

Charutaria Nenmann 

S U A O E S . B E N T O , 5 1 - B 

ti. PAULO 
Tem < m deposito írr,m<le quan-

tiilado de fumos naciouaes o es-
trangeiros. 

P r e ç o s s e m c» i npc l<Mi ( ; i a 

OITcrcce brindes aos BOUS froítno-
PCB. li i— M , 

Société Générale de Traisports K i r i t i n » á Vapjur d t MaR iü le 

O V A l ' O i t 

' " S 

G a r a n t i r e s q u a e s t « e s p e c i í i c a 6 i n f a l l i y a l 

Encontra-so em loilns as drogarias o ]iliarma''ias 
o cu qnalqncr pulto do uuui lo. 

Uirijiuii-kO 

LA UQDBB BRASÍLIÂ * 

prmcipae. I Sociitá Anoop j di H a í i j j i i i n 

V . B . f n o e s c r i p t o r i o Hcs-

j i a falha. <3U) 

^ P o l y t h e a m a - C o n e c r t o 

Empresa 

faschoal Segreto 
Direcção de 

J . C A T E V S S O X 

A « r e h e s t r a s e r á d i r i -

J l d a p e l o c o n h e c i d o e a p r e -

• i a d a m a e s t r o , s r . A t í l i o . 

I G a p i t a n i , 

B D J 1 B O J E 

$ n r t f t - f e i r a , 5 de j u n h o 
: N O O U M I > iscoi-uino i: V A B I A D U 

CXTRÂORBIIAHÍA FUHCÇÀQ! 
C o l o s s a l s n e e c s s o d a t o d a 

a c o m p a n h i a 

i T B J O M A R I A N I 
A maior attraeçãa úa 

4>p0ea, cm tcue origlnaw trabalhos 
dc danças o jogos ma l a i arca 

2 . ' e s t r e n d e 

' ICSTEBPBOSPBB BESN 
Batlor 
„ ... , /Excêntrico musical do Pulace 
oca j . i t a i . . ^ „ 1 ^ Unires 

o de 

O -r. r i 1, M a r c z l n p j t a 
tuaa v r iMn . l . * (fona* «oumopalite , 

O , corre:! 
ello n.-,aui IH lo, I I A l i H A ^ r l 
publica chaataua* de genro 

• l e«l»brci « » a b i i a * 
O «JairTjiantoniinia 

g r w t a t t r a t i o » I , 

* " b l i a a c n l i a s 

li Nytknm! «o Mithimah 
, li'»-/" e n> .iHa mÃc 

j n E Ç Q * D t ' r 0 9 T U M L 

• U j m k i 
f e s t i v a l , — « a a t i -

taaailfar d o d i c a d a Ah 

f a m í l i a s 

& 

£ 
diatrifaioT-i 

i C M i a i f l 

L A R G O DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e i l i o G ) 

Este SanatoWb que funcciona nos prédios dc uma aprazive! 

e saudavel chacf .-a, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a quaiqucí hera do dia ou da noite. Kh .Vi? AS 

- ^ C L m i C A C S R Ü R G Í C A - : ^ -

pralicam-sc todas as operações de pequena c alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

da pelle. —Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura' radical sem dôr. — Turr.ores do útero, do ^eio e 

dos ovários. — Tumores, pedra o catharro de bexiga. — Ulceras 

. e Caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. Aí Aft f>% AC'. W i 

í v J V [ o l e s t i a s m e n t e e s c n e r v o s a s 

Secção especial para alienados, isoiaJa, compietamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe esto. 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y O R O T H E R 3 P I C O « 

S 

S KB 
I 

;u!'*.'• à a i 8 ás II horas da manha e de 1 ás 3 ^ i arüe 

4 u i l u a â e S . J o a o , 4 0 - S . P A B L O 

O magnifico paquete 

Ê U M B E R T O 

esporado em Panto.< até o dia ü.) 
do corrente, i aliirA, d"|iois da in-
dispensável demora, jiara 

L io (Iii « i u i i e i r o 

Ij iciKiVii e 

\ a p o l c s 

acecltando paeragelros pura Var. 
telha v Hniculma com transbordo 
i i i Uenoia. 

Este paijuelo P ' B * U O esplendidas 
accomni' dar oc para pashageirut 
de 1.» e Ö." ela eo. 

Viatiem rapiíla 
Tara passagens onu i i ia 'onuJ-

I /BE. , Irata TU CAUI 04 a i «a t » J , O J I 

e. i'aulo; 

B B I C C O L a & G . 

1 na (Juiuzo do Novembro, n. 11., o 
oui fcttiitü«, A. t'iOUl'L'A & Uomp., 
Bua Viccuudo uo Ki» lii aaej. u. m . 

BETHYNIE 
espera lo d» Kuropa em Santos 110 dia 20 Co corrcnto, ffthirá, do;ioi« 
d i indispeiibBvol demora, para 

M o n t e v i a é o e 

B u e n o s - A l r e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s l i t l î O l K I . 

Tara carga», passageiros e mais Informações, trala-ho directa-
nieuiu cum 

Orey, Antunes & C. 
I'-III S a n t o s — i t i i a IT» d e X ' o v e m l i r o , l»r>, 1 0 i i n i l n r . 
l i m S . P a u l o — I t i i a «lo C o m m e r c i o , i r » . 
Ko Itio i'n Janeiro, «rcy. Antunes S C , m a Oenrral Camara, 10, 

T l i c l l o j a l M a i l S l e a i n P a c k e t C o m p a n y 

MALA REAL. INGLÉZA 
SAIIIDAS PARA A rtiaOPA 

MAcVAT.EXA 'do lîio), 20 de 'orilio 
NI1.E oie äantoe», !l de inllio 

O |i.'H|uetc i i i (| icz 

Espciada do Rio da Trata, no dia 11 do junl.o, cm Panlof, 

caliiru, no mcsiro dia. para 

Rio, B a h i a , Pernambuco , Lisbôa« lfigo 
Cherbourg e Sou thampton 

raiMgens rtlíccfaB para IUmbar?o, líi-amm, Antuérpia, U i K i V 
•»Bi e ou trai cidades eintinontioi Monfirma-orA informado n» i > | u 
«üytao cmittidtts noa niomnw termaa q u o u n t j HoutíiiniiitJa. 

A ç f e n c i a t i a .Ma la K c a l Iii<|le/.a c m S P a u l a : 

K u a de S . B011 I o , -11 (xo l t ra i l o ) — Caixa do correi«. K 

BKISMiBüt fiESEMlt ITÄUVU 

eociitrÁ nmjíiTE | 

FLORIO ft RU3ATTIN0 
Viu;jr.m ra/urín 

H a m k r s S ü d a m e r i k a m s G l i e D a ^ ^ h i l i i ' i i ^ Ge-

s e l l s c h a f t 

Sorúyo c.-peiltl entro Hantî- « lluniburpo, « o u ucaiaa tio.o I!io 
de Jai, iro, Haliia c Ut l joa 

o r.\yr; ïr. 
• 

o I AijtTTE ALI.r.MÂO 

n p r. do cm Santo-- n d i i 03 
do junlio, falilrii, dop n ua j.-idü-
pen. o-, ol demora, g aia 

Ria ils janeiro, Geneva t Nápoles 

Acceitando passaiçeiroi pari ^ lar. 
erllio c Itarrellcna, CJIU traojborda 
era Ueuovu. 

U-io pa<|iii.te po-i-uc itpicndidas 
accon.ni d»v en para ,,a .-a-clros 
de c'.is 0 dktice a u • ; a £... 

Para passations e mais i a f j r 
Biaçaos, truta-ao coin 03 a ien t «« 
em B. Paolo 

J o ã o Br ieeo la t , C o m p . 

R. IS ée Novembro, 30 
• a Ban tos 

A n O K T A A C . 
Viaoonde do R io Bra.130, 

BDBero lO 

^ C3. am 3 <U., 

D O Z A 
. Ca,I. liJir.iaim 

fa l . i r i , no dia .1 do junho, para 0 
i ' . l o , Ka l iFa , I . U b :a n l l a i o l . u r a n 

rfççc ú», paaaaicam <U i « D ,ra r,> t .5» 111. 

" W " 0 1 « 1 Voni(K>,i,u i i d a n i n t r u j H nuJura i , il-

E i J o h n s t o n & C o m p , 
UL'A DO COMMHhc i u , l(i—.sij flUtil> 

— > 


